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0  Espírito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito* 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  65,00,  inclusive  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 
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0  Espiritismo  e  os  seus  três  aspectos 


EM  se  tratando  de  religião,  ciên¬ 
cia  e  filosofia,  só  há  um  ter¬ 
mo,  uma  palavra,  uma  auto¬ 
ridade  capaz  de  definir  esses 
três  ramos  do  saber  humano  :  Espiritismo. 

Efetivamente  não  há  quem  melhor 
possa  explicar  com  segurança,  com  acer¬ 
to,  o  que  é  ciência,  religião  e  filosofia 
do  que  o  Espiritismo,  e  isto  porque  a 
sua  ação  não  se  limita  aos  estreitos  cír¬ 
culos  da  vida  material :  vai  muito  além, 
porque  sonda  o  Universo,  a  vida  espi¬ 
ritual,  a  Eternidade. 

Bem  acertado  andou  Ernesto  Boz- 
zano  quando  afirmou  que  o  Espiritismo 
é  a  ciência  da  alma,  sim,  porque  a  al¬ 
ma  é  a  razão  de  ser  de  tudo  quanto  há 
no  Universo,  do  próprio  Universo,  da 
Eternidade,  da  vida  enfim. 

A  não  ser  os  espíritos  prevenidos, 
os  de  má  fé,  os  interessados  em  cousas 
mundanas,  não  acreditamos  que  haja  al¬ 
guém  que,  lendo  e  estudando  as  obras 
básicas  do  Espiritismo,  não  se  renda  aos 
seus  ensinos,  à  sua  lógica,  aos  seus  ar¬ 
gumentos,  que  têm  como  alicerce  os  fa¬ 
tos  chamados  supranormais,  isto  é,  os 
fatos  espíritas,  que  se  reproduzem  desde 
os  tempos  mais  remotos  da  humanidade 
e  das  mais  variadas  formas,  agora  com 
mais  intensidade  e  facilidade,  o  que  con¬ 
firma  a  profecia  de  Joel,  segundo  a  qual 
o  espírito  seria  derramado  sôbre  toda  a 
carne. 

A  Ciência,  segundo  o  Espiritismo, 


não  é  essa  ciência  terrena  que  usa  do 
bisturi,  que  engendra  instrumentos  me¬ 
cânicos  os  mais  aperfeiçoados,  lentes  te- 
lescópias  capazes  de  assinalar  astros  dis¬ 
tantes  da  terra  milhares  de  milhares  de 
quilómetros,  bombas  atômicas  ou  de  hi¬ 
drogênio,  etc.,  etc.,  mas  sim  a  Ciência 
da  Alma,  que  estuda  a  alma  e  a  vida, 
motivo  de  tudo  quanto  existe.  Fóra  da¬ 
qui,  tudo  é  efemero  e  tem  vida  a  título 
precário.  A  Eternidade,  o  Universo  e  a 
Vida  pertencem  à  alma,  que  quanto  mais 
se  aperfeiçoa  nas  duras  pelejas  da  vida, 
mais  vai  se  integrando  na  vida  espiri¬ 
tual,  que  quando  fôr  alcançada  em  sua 
plenitude,  a  alma  ficará  naquele  estado 
de  felicidade  a  que  Jesus  denominou  rei¬ 
no  dos  céus  ou  reino  de  Deus. 

A  Filosofia,  segundo  o  Espiritismo, 
não  é  essa  filosofia  barata  que  corre 
Méca  e  Séca  e  não  sái  dos  seus  pontos 
de  vista  terrenos,  mas  a  filosofia  da  ra¬ 
zão,  da  Vida  segundo  q  Universo,  a  E- 
ternidade  e  a  Alma.  A  filosofia  que  nos 
desvenda  o  Desconhecido  e  nos  mostra 
mundos  a  granel,  os  quais  constituem  o 
Universo,  a  Casa  do  Pai.  Porisso  disse 
Jesus  :  «Na  casa  de  meu  Pai  há  muitas 
moradas».  Esta  a  filosofia  verdadeira, 
pois  nos  oferece  maravilhas  e  o  modo 
de  alcançá-las.  E’  a  Filosofia  da  Espe¬ 
rança.  da  Realidade  da  Vida. 

A  Religião,  segundo  o  Espiritismo, 
não  é  essa  religião  que  anda  por  aí  com 
o  rótulo  de  Cristianismo,  mas  que  no 
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fundo  não  passa  de  seita  materialista 
com  os  seus  dogmas,  seus  cultos  exter¬ 
nos,  suas  imagens  de  gêsso  ou  madeira 
que  dão  bons  lucros  aos  artífices.  Não 
é  essa  religião  de  comércio,  não.  E’  a 
Religião  do  coração  e  do  cérebro ;  a  Re¬ 
ligião  do  Amor,  da  Caridade.  E’  tão  cla¬ 
ra  como  a  água  cristalina  e  a  sua  prá¬ 
tica  começa  em  fazermos  aos  outros  a- 
quilo  que  desejamos  para  nós  até  che¬ 
garmos  ao  ponto  mais  alto  da  Perfei¬ 


ção  :  a  prática  do  amor  em  toda  a  sua 
plenitude. 

Como  se  vê,  o  Espiritismo  abran¬ 
ge  os,  três  aspectos  do  saber  humano  a 
um  só  tempo:  Ciência,  Religião  e  Filo¬ 
sofia.  Êle,  através  desses  três  aspectos, 
e  apoiados  nos  fatos  comprovativos  da 
Imortalidade  da  Alma,  conduzirá  as  cria¬ 
turas  ao  Templo  da  Verdade,  que  tem 
em  seu  frontispício  esta  inscrição  :  Amor 
e  Sabedoria. 


t 


Fenômenos  Teratológicos 

UM  CASO  DE  XIFOPAGIA 


A  solução  do  primeiro  problema, 
qual  seja  o  de  «duas  almas  em  um  cor¬ 
po  ou  uma  alma  em  corpo  aparentemen¬ 
te  de  duas»,  se  bem  que  se  evidencie  aos 
olhos  de  qualquer  um,  comporta  um  es¬ 
tudo  elucidativo.  Partindo  do  princípio 
comum  a  espiritualistas  ou  não  de  que, 
«a  primeira  qualidade  do  existir,  que  cha¬ 
mamos  vida,  é  o  sentir,  a  sensibilidade, 
ou  seja  a  aptidão  de  perceber,  como  nós 
a  possuímos,  é  qualidade  exclusiva  da  al¬ 
ma.  Uma  vez  esta  destacada  do  corpo, 
este  não  mais  sente,  ainda  que  seus  ór¬ 
gãos  estejam  perfeitos.» 

Quando  examinarmos  o  caso  da  mu¬ 
lher  que  carrega,  preso  ao  ventre,  o  de¬ 
formado  corpo  de  seu  irrnão  gêmeo,  vol¬ 
taremos  ao  conceito  acima  aspeado,  para 
adicionar  lhe  outras  condições,  mas,  no 
caso  das  meninas,  êle  é  suficiente  para  di¬ 
rimir  dúvidas. 

Não  bastasse  o  exame  médico,  ca¬ 
tegórico  na  existência  de  duplicidade  or¬ 
gânica  intelectiva  e  nutritiva,  o  fator  de 
«sensibilidade»,  ou  aptidão  de  perceber, 
mostraria  a  existência  de  duas  individua¬ 
lidades  e  personalidades  diferentes.  Ante 
um  mesmo  fato,  uma  sorria  e  a  outra  se 
mostrava  indiferente.  Era  comum  perce¬ 
ber-se  em  cada  uma  a  atenção  presa  a 
quadros  inteiramente  antagônicos  e,  não 
raro,  a  alegria  de  uma  contrastava  com 
o  choro  da  outra  e,  ainda,  enquanto  Ma¬ 
ria  n.°  i  dormia,  Maria  n.°  2  mantinha- 
se  em  vigília.  Poder-se-ia  alegar,  no  es¬ 
quema  corrente  da  ciência  oficial,  que  na 
incapacidade  de  explicar  cria  hipóteses 
mais  absurdas,  que  a  existência  de  dois 


cérebros  num  corpo  possibilitava,  a  um 
mesmo  sêr,  reações  diferentes. 

Responderiamos  a  isso  que  —  «O 
sistema  nervoso  central,  (cérebro)  para  o 
qual  converge  o  periférico,  é  apenas  um 
órgão  de  seleção  e  coordenação,  ainda  si¬ 
tuado  na  dimensão  espacial,  enquanto  que 
o  «eu»  é  que  possui  a  faculdade  de  con¬ 
ceito  e  de  síntese,  próprios  de  outras  di¬ 
mensões,  a  que  não  pertencem  mais,  nem 
o  sistema  centrai  nem  o  periférico.»  As¬ 
sim,  mesmo  que  houvesse  um  sêr  com, 
dois  cérebros,  sendo  a  sensibilidade  fun¬ 
ção  do  «eu»,  da  alma  ou  espírito,  inde¬ 
pendente  já  do  sistema  neuro-cerebral  que 
lhe  serviu  apenas  de  conduto,  se  a  indi¬ 
vidualidade  fosse  uma  só,  mesmo  com  nu¬ 
merosos  cérebros  a  reação  sensória  seria 
só  uma. 

Posteriormente,  quando  da  «morte» 
das  meninas,  mais  uma  demolidora  prova 
de  duplicidade  de  almas  viria  a  ser  adi¬ 
cionada,  e  para  essa  chamamos  a  atenção 
dos  leitores,  porque,  quando  estudarmos 
os  móveis  e  objetivos»  de  tal  encarnação, 
voltaremos  a  ela.  Uma  das  Marias  aban¬ 
donou  seu  corpo,  ou  seu  sector,  antes  da 
outra,  ocorrendo  a  chamada  morte,  em 
todo  o  ramo  intelecto-nutritivo  que  lhe 
condizia.  Ainda  aí,  se,  como  queriam  al¬ 
guns,  «uma  alma,  ou  uma  vida»  fosse  ex¬ 
clusivamente  a  possuidora  daquele  corpo, 
a  morte  teria  que  ser  simultânea  para  to¬ 
das  as  suas  partes.  Nem  se  alegue  que, 
existem  criaturas  que  perdem  parcialmen¬ 
te  a  vida  de  seu  corpo,  porque  perda 
parcial,  paralisias  e  entorpecimentos  não 
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possuem  o  mesmo  quadro  sintòmatológi- 
co  da  morte. 

Não  havia  dúvidas,  eram  de  fato 
dois  espíritos.  Uma  delas,  mais  robusta 
que  a  outra,  mais  irascível  e  voluntario¬ 
sa,  dois  elementos  probantes  de  persona¬ 
lidades  autônomas.  A  outra,  mais  apática, 
parecendo  coagida,  conformada,  como  que 
precócemente  exausta.  Percebia-se  sobre 
ela  a  ação  de  uma  vontade  mais  forte. 
Que  magistral  estudo  não  poderia  ser  fei¬ 
to  se  a  oportunidade  surgisse  para  que 
um  grupo  de  espíritas,  de  tutano  e  mas¬ 
sa  encefálica,  examinassem  conjuntamente 
o  fenômeno  !  Não  foi  possível,  e  antes  de 
dizermos  que  as  leis  da  vida  erraram,  di¬ 
gamos  :  «coisas  da  vida». 

Seriam  realmente  «duas  Marias»  ou 
«uma  única  Maria  e  um  João»  ?  Para  o 
estudioso,  para  o  que  tem  fatos  ante  os 
olhos,  importa  considerar  todos  os  ele¬ 
mentos,  tanto  mais  num  caso  eminente¬ 
mente  sexual  como  foi  êsse  fenômeno  de 
xifopagia,  onde  a  unicidade  orgânica  era 
exclusivamente  a  genital.  Tenhamos  pre¬ 
sente  que,  espiritualmente  falando,  o  se¬ 
xo  é  uma  questão  de  polaridade  e,  que 
fisicamente,  isso  é  patenteado  pela  forma 
semelhante  e  apenas  invertida  da  confor¬ 
mação  anatômica.  Vamos  deixando  mui¬ 
tas  respostas  para  o  artigo,  marcantemen¬ 
te  espírita,  «das  causas»,  pois  são  estas  as 
fontes  motoras  dos  fenômenos  físicos  e  que 
estão  radicadas  no  campo  do  espírito,  on¬ 
de  a  ciência  oficial  não  entra.  Não  po¬ 
demos  falar  aqui  do  trinômio,  «espírito, 
corpo  dinâmico  ou  perispíriro  e  matéria 
ou  físico».  Mas  se  por  dogmatismo  ou 
balofa  presunção  o  cientificismo  acadêmi¬ 
co  recusa-se  a  penetrar  no  campo  im¬ 
própriamente  chamado  «imponderável», 
abstrato,  sutil,  que  é  o  do  pensamento  e 
da  energia,  dessa  mesma  energia  que  ago¬ 
ra  aceita,  mas  que  antes  recusava,  pior 
para  êle.  Ficam  como  ficaram,  a  esvoa¬ 
çar  desordenadamente  em  tôrno  do  caso,» 
lançando  hipóteses  ridículas  e  cerebrali- 
nas  fantasias,  sem  conseguirem  o  resulta¬ 
do  procurado,  a  solução  saciadora  e  re¬ 
confortante,  que,  como  bálsamo,  acalma 
a  febre  da  mente  indagadora. 

Se  bem  que  os  anais  da  medicina 
assinale  a  separação  de  inúmeros  gêmeos, 
nada  sabe  ela  do  porque  dos  casos  de  xi¬ 
fopagia,  em  simbioses  as  mais  estranhas, 
pela  cabeça,  pelo  tórax,  pelo  ventre,  etc.... 
Se  a  ciência  estudasse  a  possibilidade  de 
uma  vida,  sempre  mais  interior,  alimen¬ 


tando  a  forma  de  vida  sempre  mais  ex¬ 
terior,  não  diagnosticaria  o  «sim  ou  não» 
para  a  intervenção  cirúrgica,  circunscrita 
unicamente  à  conformação  orgânica.  Re¬ 
sultado  :  se  os  anais  médicos  registram  ê- 
xitos,  omitem  ou  registram  fracassos. 
Quando  surgiu  a  pergunta  :  «é  possível 
separar  as  meninas  ?»,  só  se  falava  em  ór¬ 
gãos,  como  se  isso  fosse  tudo  o  que  im¬ 
portava  considerar. 

A  operação  de  separação,  altamen¬ 
te  humanitária,  redunda  em  fracasso  por¬ 
que,  a  função  orgânica,  equilibrada  por 
estímulos  de  dois  centros,  poderá  ficar 
comprometida  e  entrar  em  derrocada  com 
uma  amputação  intempestiva,  prematura 
e  imprecisa.  E  necessário  considerar  que 
os  dois  campos  vibratórios,  os  dois  cen¬ 
tros  motores  de  vida,  estabeleceram  um 
«modus  vivendi»,  de  continuas  influência- 
ções,  possivelmente  de  mútuas  supressões 
de  deficiências  que  ficam  suspensas  em 
virtude  do  rompimento  da  via  sutil  de 
escâmbios,  que,  aos  olhos  dos  cirurgiões, 
leigos  da  ciência  da  alma,  pode  parecer 
uma  simples  membrana. 

Isso  motiva  a  expectativa  opressiva 
em  que  ficam  os  autores  da  façanha,  por¬ 
que  não  sabe  como  vão  comportar-se  as 
criaturas  separadas,  e  quantas  vêzes  têm 
anotado  reações  surpreendentes,  ante  ca¬ 
sos  que  eram  simples  na  aparência.  Ás 
vêzes  morre  um,  outras  vêzes  morrem  os 
dois.  Se  a  assepsia,  se  a  observância  do 
quadro  fisiológico,  se  a  técnica  foi  per¬ 
feita,  qual  o  fator  novo  causador  do  fra¬ 
casso  ?  Era  algo  que  a  medicina  deveria 
procurar  saber,  fora  da  dissecação  anatô¬ 
mica  e  dos  consagrados  cânones  do  cien¬ 
tificismo  acadêmico.  O  mal  não  é  da  ciên¬ 
cia,  mas  da  «gaiola»  em  que  a  encerra¬ 
ram. 

Esboçadas  pois  as  razões  do  diag¬ 
nóstico  das  duas  almas,  no  fenômeno  de 
Francisco  Sá,  passamos  ao  segundo  pro¬ 
blema  :  «MATA  ou  NÃO  MATA?» 

E’  ainda  aí  que  se  positiva  a  estul¬ 
ta  ignorância  humana.  Elementarmente, 
ninguém  tem  o  direito  de  tirar  a  vida 
de  ninguém,  a  não  ser,  excepcionalmente, 
para  preservação  de  sua  própria  vida. 
Ninguém  pode  tirar  de  outros,  aquilo  que 
aos  outros  pertence.  E,  por  um  direito 
mais  amplo,  ninguém  pode  ser  dono  real, 
senão  daquilo  que  produz.  Mesmo  os  pais, 
são  senhores  do  dar  ou  nao  dar  a  vida, 
até  o  limite  da  semeadura,  da  gestação, 
da  escolha.  Depois,  não,  a  vida  adquire 


52  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


os  mesmos  direitos  de  todas  as  formas  de 
vida  semelhante,  e  como  tal,  tem  direito 
de  manifestar-se,  DA  FORMA  QUE  QUI¬ 
SER.  Acresce  notar  que  a  contribuição 
dos  pais,  é  puramente  mecânica,  automá¬ 
tica,  independente  de  consciência  de  «fa¬ 
bricar  vida».  Assim,  a  maior  parcela  na 
produção  de  uma  vida  humana,  não  é 
dos  pais,  é  do  Criador  da  Vida,  como 
Criador  consciente,  Senhor  dela  e,  como 
tal,  só  Êle  pode  sobre  ela  dispor. 

Se  os  próprios  pais  não  são  os  donos 
da  vida  de  seus  filhos,  qualquer  elemento 
roais  distante  não  é  senhor  nem  de  opi¬ 
nar  ou  imiscuir-se  na  vida  deles.  Com 
que  autoridade,  estribado  em  que  prerro¬ 
gativas,  um  pugilo  de  homens  reunia-se 
para  estudar,  é  bem  verdade,  a  supressão 
da  vida  das  meninas  de  Francisco  Sá  ? 
Que  sabem  êles  de  SUAS  PRÓPRIAS 
VIDAS  ?  Quem  são  êles  ?  Donde  vieram  ? 
Para  que  e  para  onde  irão  ?  Convenha¬ 
mos  em  que  criaturas,  que  ignoram  tan¬ 
ta  coisa,  deviam  decidir  em  conjunto  as 
normas  PARA  VIVEREM ;  sim,  porque 
pior  que  a  deformação  das  meninas  de 
Francisco  Sá,  é  a  deformação  mental,  ti¬ 
picamente  mais  grave,  por  proporcionar 
o  espetáculo  da  existência  de  cadáveres 
espirituais  em  corpos  vivos. 

Na  realidade,  o  fenômeno  das  me¬ 
ninas  agredia  o  rudimentaríssimo  conhe¬ 
cimento  de  «doutos»  e  incultos,  e  pro¬ 
vando  a  sua  psicologia  de  trogloditas,  an¬ 
te  um  fato  que  lhes  perturbava  a  inércia 
mental,  alguns  preferiam  ignorar  e  outros 
suprimir  o  que,  antes  de  ser  um  «Mons¬ 
tro»,  era  precisamente  o  atestado  «mons¬ 
truoso»  da  «monstruosa»  caquexia  inte¬ 
lectual,  moral  e  evolutiva  da  chamada 
«elite»  do  pensamento  humano. 

Preferiam  matar  a  compreender.  Su¬ 
primir  ao  invés  de  reparar;  fugir  para 
não  enfrentar. 

Felizmente,  a  «votação»  final  reve¬ 
lou  que,  se  minguava  o  conhecimento  de 
causa,  sobrava  o  sentimento  de  piedade. 
Um  psicólogo  veria,  no  íntimo  de  mui¬ 
tos  que  responderam  «não»,  o  temor  se¬ 
creto  de  incorrer  no  «não  matarás».  Foi 
o  mêdo  quem  dicidiu.  Honras  ao  mêdo, 
porque  êle  decidiu  uma  «parada»  !  Tal¬ 
vez  Deus,  em  sua  infinita  sabedoria,  te¬ 
nha  lançado  mão  de  um  fator  acabrunhan- 
te,  deplorável,  mas  que  foi  útil  na  defe¬ 
sa  do  que  era  Dêle.  Filosofando  com  o 
m  êdo,  não  pude  deixar  de  verificar  em 
sua  existência,  a  exatidão  da  máxima  que 


diz  :  «Só  Deus  é  infalível,  tudo  tem  uma 
razão,  tudo  serve  para  a  nossa  edificação». 

E  os  que  responderam  «sim»  ?  Re- 
velaram  a  «coragem»  dos  desatinados,  dos 
inconscientes,  dos  animais  e,  paradoxal- 
mente,  como  corajosos,  atestaram  sua  infe¬ 
rioridade  evolutiva  em  face  dos  medrosos. 
Eram  corajosos  de  boca.  Quando  foi  le¬ 
vantada  a  hipótese  de  como  e  quem  da¬ 
ria  o  golpe  fatal,  de  quem  seria  o  car¬ 
rasco,  o  executor  da  iníqua  sentença,  nin¬ 
guém  se  julgava  obrigado  ao  seu  desem 
penho.  R.esponderam  «sim»,  por  esnobis- 
mo,  por  saberem  do  «teorismo*  da  as¬ 
sembléia,  mas  no  íntimo,  quando  coloca¬ 
dos  com  a  «arma  assassina  na  mão»,  re¬ 
fugavam.  Eram,  como  os  outros,  ignoran¬ 
tes  e  medrosos,  travestidos  com  o  manto 
da  coragem  e  do  que  diziam,  da  «eman¬ 
cipação  religiosa». 

Se  no  dizer  demagógico  dos  políti¬ 
cos  de  nossos  dias,  «todo  poder  emana  do 
povo  e  em  nome  dêle  é  exercido»,  no  di¬ 
zer  das  leis  eternas,  em  suas  múltiplas  ma¬ 
nifestações,  «TODA  VIDA  EMANA  DE 
DEUS,  e  só  em  obediência  aos  seus  de¬ 
sígnios  pode  ela  ser  engrandecida». 

Estudaremos  agora  algumas  objeções 
ao  «NÃO  MATA»  e  ao  «MATA»  e  ain¬ 
da  algumas  tohces  ditas  para  «elucidar  o 
caso»,  por  elementos  da  assembléia  e  de 
fóra  dela,  mesmo  por  alguns  «espíritas». 

Nós,  como  egressos  do  materialis¬ 
mo,  conservamos-lhe  alguns  ranços.  As¬ 
sim,  nunca  damos  importância  ao  «ma- 
gister»,  à  «cátedra»  ou  a  qualquer  outra 
forma  de  impor  respeito  e  consideração 
que  substitua  o  valor  do  «dito»,  pelo 
cartaz  ou  o  nome  de  «quem  disse». 

Quando  o  juiz  protestante,  para  ful¬ 
minar  as  indagações  dos  motivos  do  «ca¬ 
so»  em  exame,  saiu-se  com  a  passagem  do 
Exodc  ,  em  que  foi  posto  na  boca  de  Jeo¬ 
vá  seu  «zeloso»  intento  de  «punir  nos  fi¬ 
lhos  a  culpa  dos  pais»  ;  retrucamos  que 
ante  tal  afirmativa  uma  conclusão  se  im¬ 
punha  :  ou  o  historiador  faltou  com  a 
verdade  nas  páginas  escriturísticas,  ou 
Deus,  com  toda  a  sua  sabedoria,  havia 
errado.  Talvez  fosse  o  mesmo  Deus  que 
um  dia,  ainda  segundo  a  Bíblia,  arrepen¬ 
deu-se  de  ter  feito  o  homem. 

Já  que  nenhum  sêr  humano  é  ca¬ 
paz  de  vingar-se  de  uma  afronta,  no  re- 
cém-nato  filho  de  seu  inimigo,  iníquo  e 
inferior  ao  homem  ceria  êsse  Deus,  de 
coração  mais  frio  e  duro  e  de  mente 
mais  curta  que  o  homem.  É  fato  notório, 
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pelo  menos  em  tese,  que  a  própria  justi¬ 
ça  humana  não  visa  a  punir  o  faltoso, 
mas  reeducá-lo  e  reajusta-lo.  Se  a  nós  re¬ 
pugna  punir,  como  conceber  esse  tipo  de 
vingança  por  parte  de  Deus,  com  a  agra¬ 
vante  de  recair  em  quem  nada  tinha  a 
ver  com  o  delito  ?  Não  era  possível  aco¬ 
modação  com  o  famoso  espírito  da  letra. 
Se  Deus  disse  o  que  está  no  Êxodo,  er¬ 
rou,  mesmo  sendo  Deus. 

Ainda  bem  não  silenciara  a  voz  do 
Êxodo,  um  ilustre  catedrático  em  direito, 
católico  confesso,  condição  que  fez  ques¬ 
tão  de  salientar,  trouxe  para  a  arena  a 
justificativa  da  «criação  do  diabo».  Foi 
aí  que  houve  realmente  o  diabo,  já  que 
o  tinhoso  entrara  em  cena. 

Indaguei  do  catedrático  se  o  Deus 
dele  era  ONIPOTENTE,  ONISCIENTE, 
ONIPRESENTE,  ILIMITADO  e,  como 
diz  o  catecismo,  SEM  PRINCÍPIO  NEM 
FIM.  Evidentemente  eram  perguntas  cap¬ 
ciosas  que  visavam  a  enredá-lo,  uma  vez 
que  a  única  resposta  era  SIM.  É  óbvio 
que  a  existência  de  um  Deus,  com  os  a- 
tributos  acima  mencionados,  impossibilita 
a  coexistência  do  diabo,  por  falta  de  lu¬ 
gar  para  êle.  Se  o  diabo  existisse  e  crias¬ 
se,  Deus  não  estaria  no  íntimo  e  exterior, 
no  espaço  e  no  tempo  das  criações  do 
Demo.  Surpreendia- me  ver  na  boca  de 
uma  autoridade  católica,  êsse  dualismo 
criador,  ressurreição  do  maniqueismo,  tido 
como  herético  pela  Igreja  de  Roma. 

Se  Deus  não  estivesse  na  carne,  no 
espírito,  nas  motivações,  nos  objetivos  da¬ 
queles  seres  estranhamente  unidos,  como 
imanência  e  tran  cendência,  por  terra  fica¬ 
ria  a  onipresença  divina,  pois  alí  estaria 
uma  prova  da  existência  de  uma  zona  on¬ 
de  Deus  não  estava.  Isso  seria  a  limitação 
de  sua  presença.  Quem,  por  qualquer  for¬ 
ma,  não  está  presente  em  alguma  coisa, 
ignora  o  que  lá  se  passa,  e  se  vem  a  sa¬ 
ber,  é  por  ouvir  dizer.  Lá  se  iria  a  onis- 
ciência  do  Criador,  arrastando  consigo  a 
onipotência  pela  impossibilidade  de  agir 
onde  não  estivesse. 

São  palavras  do  padre  Paulo  Jaegher 
S.  J.,  em  «Confidências»,  impresso  pela 
Sagrada  Congregação  dos  Ritos,  com  o 
«ímprimatur»  Cap.  XIV,  pag.  273. 

«A  Infinita  Inteligência  está  e  per¬ 
manece  no  fundo  de  toda  criatura,  no  fun¬ 
do  de  cada  Seu  pensamento». 

«Todo  sêr  é  como  que  um  taber¬ 
náculo  de  Deus». 


«Cada  coisa  é  a  obra  Prima  de  Deus!... 
nada  de  imperfeito.» 

Para  contestar  a  ridícula  afirmativa 
da  «criação  diabólica»,  nada  mais  faria 
sChão  adicionar  o  meu  nome  ao  do  Pa¬ 
dre  Jaegher,  naturalmente  sem  o  S.  J. 

Se  o  processo  anabólico  ou  catabó- 
lico,  a  multiplicação  das  células,  etc...  fos¬ 
se  outro,  poderiamos  supor  um  princípio 
criador  diferente,  pois  é  elementar  que  o 
processo  genético  não  seja  igual  para  Deus 
e  o  diabo,  mas  o  fato  mostrava  a  identi¬ 
dade  do  procedimento  orgânico  entre  as 
meninas  e  qualquer  santo.  O  enquadra¬ 
mento  do  processo  vital  nas  leis  dos  con¬ 
siderados  «filhos  de  Deus»,  atestava,  por 
tabela,  que  também  as  meninas  tinham 
seu  quinhão  de  hereditariedade  na  pater¬ 
nidade  dos  demais. 

Um  advogado  criminalista,  prêso  na¬ 
turalmente  aos  esquemas  da  morfologia 
antropométrica  de  Lombroso,  tomando  o 
efeito  pela  causa,  levantou  a  tese  da  ne¬ 
cessidade  de  eliminação  do  fenômeno,  em 
defesa  da  eugenia  racial  e  da  supressão  de 
uma  possível  descendência  degenerada.  Fa¬ 
lou-se  em  estesia,  em  beleza  de  formas, 
em  saude  e  perfeição.  A  tese  de  Lombro¬ 
so  é  certa  no  que  diz  respeito  à  estreita 
ligação  dos  aspectos  morfológicos  com  a 
incidência  da  tendência  criminosa.  Entre¬ 
tanto,  é  o  espírito  criminoso  que  «mode¬ 
la»  a  forma  característicamente  do  cha¬ 
mado  «criminoso  nato».  A  forma  não  po¬ 
de  jungir  o  espírito  ao  crime,  pois  isso 
seria  uma  aberração,  uma  coação,  incom¬ 
patível  com  a  evolução.  Se  bem  que  exis¬ 
ta  uma  forma  de  beleza  que  a  todos  se 
impõe,  qual  seja  a  beleza  exterior,  ainda 
assim,  a  beleza  depende  muito  mais  do 
observador  do  que  do  observado.  E  a  be¬ 
leza  do  espírito,  quem  a  vê  ?  Claro,  só 
quem  tem  vistas  para  isso,  e  a  maioria 
dos  seres,  olha  mas  não  vê,  ouve,  mas 
não  escuta,  tateia,  mas  não  sente,  fala,  sem 
saber  o  que  diz.  A  quase  totalidade  dos 
presentes  entretanto,  só  via  forma,  o  físi¬ 
co,  o  imediato,  o  supérfluo.  Já  que  era 
assim,  estranhei  que  o  defensor  da  beleza, 
da  eugenia,  da  estesia,  da  harmonia,  fosse 
justamente  um  homem  baixo,  gordo,  cal¬ 
vo  e  nada  bonito.  Talvez  no  conceito  re¬ 
lativo  de  beleza  e  perfeição,  êle  se  jul¬ 
gasse  com  êsses  atributos . . . 

Entre  os  espíritas  existia  o  compro¬ 
metedor  silêncio  da  ignorância,  da  indi¬ 
ferença  dos  conhecedores  do  assunto,  ou 
justificativas  superficiais  e  anacrônicas.  Di- 
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zer  fomente  que  era  um  caso  de  obses¬ 
são,  sem  justifica  la,  era  agir  com  a  mes¬ 
ma  leviandade  da  medicina  oficial  que 
tem  atribuído  à  loucura,  às  neuroses,  às 
psico-manias  tudo  aquilo  que  foge  ao  sus- 
peitíssimo  padrão,  tido  como  normal.  Al¬ 
guém  sugeriu  a  aplicação  ao  caso,  da  te¬ 
se  das  almas  gêmeas,  num  processo  de  fu¬ 
são  de  corpo  e  alma,  que,  no  amor,  pas¬ 
sariam  a  constituir  uma  nova  individual- 
unidade. 

Um  estudo,  mesmo  superficial,  mos¬ 
traria  a  contínua  tendência  de  cada  sêr, 
no  sentido  de  realizar  em  si  mesmo,  o 
princípio  masculino  e  feminino.  A  extre¬ 
ma  semelhança  de  composição  físico-quí¬ 
mica  dos  dois  principais  hormônios  do 
homem  e  da  mulher,  quais  sejam,  a  tes- 
tosterona  e  a  foliculina,  parece  indicar  que 
ambos  caminham  para  uma  fórmula  co¬ 
mum.  A  vida,  sendo  reduzida,  como  foi, 
a  um  processo  vibratório,  nos  mostra  que 
homem  e  mulher  diferem  por  polarida 
des  negativas  e  positivas  de  um  estado  de 
vibração.  É  patente  a  diminuição  de  dis¬ 
tâncias  entre  os  polos  em  oposição.  O 
homem  de  nossos  dias  é  mais  sentimen¬ 
tal,  menos  másculo  na  forma,  que  o  ho¬ 
mem  das  cavernas.  A  mulher,  é  mais  in¬ 
dependente,  mais  cerebral  do  que  a  com¬ 
panheira  dos  primatas.  Não  foi  a  evolu¬ 
ção  hormônica  que  fez  isso,  foi  a  evolu¬ 
ção  do  espírito  que,  introduzindo  sutilís¬ 
simas  modificações  no  campo  dinâmico  e 
estruturador  do  físico,  redundou  em  um 
abrandamento  da  fórmula  hormônica  que, 
em  ressonância,  vai  aproximando  o  ho¬ 
mem  e  a  mulher  para  o  centro,  onde  as 
diferenças  sexuais  caem  e  o  criado  dá  um 
passo  à  frente,  para  mostrar  sua  imagem 
e  semelhança  com  o  Criador,  que  é  pai 
e  mãe  a  um  tempo  só. 

Se  duas  almas  se  fundissem,  uma  a 
outra,  desapareceriam  as  duas,  morreriam 
em  espírito ,  e,  corn  isso,  também  prejudi¬ 
cadas  ficariam  a  imanência  e  transcedên- 
cia  divina  de  cada  anterior  individualida¬ 
de.  Homem  e  mulher  são  quadros  antí¬ 
podas  num  instante  da  evolução  e  não 
metades  eternas,  incompletas  separadamen» 
te,  e  que  um  dia  se  ajustarão. 

O  fenômeno  da  xifopagia  não  pode 
mergulhar  suas  raízes  no  amor.  Aquelas 
meninas  estavam  manietadas  uma  a  ou¬ 
tra,  sofriam  mais  do  que  se  compraziam 


com  tal  situação.  Quem  ama,  não  sacrifi¬ 
ca  nem  faz  sofrer  o  ente  amado.  O  amor 
não  constringe,  não  limita,  não  absorve, 
não  encarcera,  e  aquelas  meninas  eram  um 
testemunho  eloquente  de  um  sentimento 
inverso  do  amor,  já  que  estavam  limitadas, 
absorvidas,  segregadas  e  em  choque  com 
a  natureza.  As  criações  do  amor  são  no 
sentido  da  beleza,  da  harmonia,  da  perfei¬ 
ção,  da  expansão  e  da  superação. 

Uma  vez  que  toda  forma  exterior 
promana  da  interior,  de  antemão  sabíamos 
que  o  interior,  os  espíritos  que  exterior¬ 
mente  assim  se  manifestavam,  por  iman- 
tação  que  estudaremos  no  próximo  capí¬ 
tulo,  estavam  unidos  também.  Inaccessí- 
veis  a  outra  forma  de  influência,  necessá¬ 
rio  seria  que  falasse  o  automatismo  da 
reação,  quando  êles,  os  espíritos,  se  vis 
sim  presos  um  ao  outro,  num  mundo  de 
individualidades  senhoras  de  independên¬ 
cia  e  locomoção.  Ante  a  impotência  a 
que  estariam  submetidos,  pelos  simples 
processo,  senão  intelectual  e  moral,  mas 
do  puro  reflexo  condicionado  estudado  por 
Pavlov,  era  natural  que  um  desejo  imen¬ 
so  de  liberdade  se  desenvolvesse  no  ínti¬ 
mo  de  cada  um  dos  espíritos  em  estudo. 
Que  motivo,  que  sentimento,  que  interês- 
se,  ou  que  ódio,  resistiria  ao  choque,  ao 
embate  de  tão  penosa  e  crucial  situação? 
Num  mundo  de  liberdade,  a  prisão  por 
êles  mesmos  desejada;  e  que  prisão!  Que 
trauma  psicológico,  ao  se  verem  alvo  da 
curiosidade,  do  escárnio  e  da  exceção  ?  A 
obsessão  tem  motivos  que  precisam  ser 
esclarecidos,  reflexos  e  resultados  que  ne¬ 
cessitam  ser  correlacionados. 

A  morte,  o  desencarne  de  uma  das 
Marias,  antes  da  outra,  parece  corroborar 
o  diagnóstico  de  que  os  objetivos  da  lei 
foram  conseguidos,  de  uma  forma  mais 
categórica  e  basilar  do  que  seriam  com  o 
recurso  cirúrgico.  Se  voltarem  à  imanta- 
ção  anterior,  se  o  choque  dessa  encarna¬ 
ção  não  foi  suficiente,  é  quase  certo  que 
dentro  de  algum,  a  humanidade  tomará 
conhecimento  de  que,  aqui  ou  alhures, 
duas  almas  nasceram  unidas  pelo  mesmo 
tronco.  Será  uma  recapitulação,  já  que  a 
lição  anterior  não  foi  aprendida.  Será 
mais  uma  oportunidade  que  a  misericór¬ 
dia,  o  amor,  a  justiça  e  a  inflexibilidade 
do  Pai  lhes  proporcionará. 

HENRIQUE  RODRIGUES. 


O  milagre  não  existe,  porque  constituiria  uma  transgressão  da  Lei  imutável  de:  Deus. 
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CURAS  DE 


Exercíamos  em  Ribeirão  Preto,  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  uma  função  militar, 
de  1934  a  1940.  Nêsse  tempo  não  era- 
mos  espírita  convencido,  apesar  de  jã 
havermos  assistido  muitas  sessões  prá¬ 
ticas.  Ao  chegarmos  à  referida  cidade  e 
obedecendo  ao  que  costumavamos  fazer 
em  outras,  onde  residimos,  deliberamos 
assistir  as  sessões  que  se  realisavam,  em 
sociedades  espíritas,  ali  sediadas.  Entre 
as  que  frequentamos,  logo  de  início,  as 
que  mais  prenderam  nossa  atenção,  fo¬ 
ram  as  que  se  realisavam,  às  5. as  fei¬ 
ras,  na  Sociedade  União  e  Caridade. 
Essas  sessões  eram  dirigidas  pelas  Le- 
gionárias  do  Bem,  associação  feminina, 
filiada  á  mesma  Sociedade.  Em  conse¬ 
quência  das  provas  que  fomos  colhen¬ 
do  com  as  nossas  observações  sôbre  a 
autenticidade,  de  muitas  comunicações 
de  espíritos,  por  médiuns  que  trabalha¬ 
vam  em  tais  sessões,  resolvemos  nos  de¬ 
dicar  ao  estudo  da  doutrina  codificada 
por  Allan  Kardec. 

Entrando,  posteriormente,  para  a 
diretoria  da  Sociedade  União  e  Carida¬ 
de,  tivemos  ocasião  de  constatar  4  curas 
de  pessoas  obsedadas,  durante  os  refe¬ 
ridos  anos. 

Ante  as  identificações  dos  espíri¬ 
tos  obsessores,  após  essas  curas,  se  po¬ 
sitivou  a  nossa  convicção  na  Verdade 
Evangélica  e  nas  finalidades  providen¬ 
ciais  das  provações  humanas. 

Vamos  descrever,  nêste  capítulo,  as 
curas  que  tivemos  oportunidade  de  tes¬ 
temunhar  : 

l.a  CURA 

Era  uma  joven  mais  ou  menos  de 
16  anos  pertecente  à  família  que  profes¬ 
sava  a  religião  católica.  Estando  certa 
vez  na  residência  de  sua  avó,  foi  aco¬ 
metida  de  um  acesso  de  loucura  e  avan¬ 
çando  em  direção  á  mesma,  revelou  o 
propósito  de  agarra- la  pelo  pescoço.  Se¬ 
gura  em  tempo,  pelas  pessoas  presentes, 
foi  conduzida  por  parentes  para  a  resi¬ 
dência  de  seus  pais  e  ali  voltou  pouco 


OBSESSÕES 


x  — 

depois  ao  seu  estado  normal.  Ainda, 
nêsse  mesmo  dia,  repetiu-se  o  acésso,  e 
ela,  conseguindo  atingir  a  rua,  dirigiu- 
se  em  tal  estado  para  casa  da  avó,  on¬ 
de  não  conseguiu  chegar  por  ter  sido 
segura  por  parentes  e  alguns  populares. 
E  assim  durante  dias  seguidos  essa  jo¬ 
ven  era  vitima  dêsses  acéssos  e  os  re¬ 
médios  que  lhe  ministraram  os  médicos 
que  a  trataram  nenhum  efeito  produzi¬ 
ram. 

A  família  dessa  jovem  era  consti¬ 
tuída  de  pai,  mãe  e  2  irmãs.  Todos  ob¬ 
servavam  que  ela  apresentava  duas  per¬ 
sonalidades  :  a  do  seu  estado  normal  e 
a  que  decorria  quando  perdia  os  senti¬ 
dos.  Já  se  cogitava  de  recolhe-la  a  um 
estabelecimento  hospitalar  especializado 
em  doenças  mentais,  quando  sua  mãe 
resolveu  recorrer  ao  Espiritismo,  antes 
de  outra  qualquer  providência.  A  pedido 
de  um  de  seus  parentes  fomos  vê-la.  Ao 
chegarmos  à  sua  residência  nos  infor¬ 
maram  que  ela,  estando  presa  em  um 
quarto,  em  crise  de  acésso,  já  havia  avi¬ 
sado  a  todos  de  nossa  próxima  chegada. 

Por  essa  informação,  não  vacila¬ 
mos  em  concluir  que  se  tratava  do  iní¬ 
cio  de  uma  obsessão.  Ao  examiná-la,  de¬ 
tidamente,  antes  e  depois  da  retirada  do 
obsessor,  verificamos  ser  ela  uma  mé¬ 
dium  sonâmbula.  O  espírito  que  a  do¬ 
minava  se  revelava  endurecido  e  vinga¬ 
tivo.  Quando  nela  se  encorporava,  em¬ 
pregando  a  fôrça  ódica  ou  psíquica,  con¬ 
seguia  arrastá-la  algumas  vezes  por  um 
corredor  da  casa  sem  que  se  articulas¬ 
sem  os  seus  braços  e  pernas.  Êsse  fe¬ 
nômeno  tivemos  ocasião  de  testemunhar 
na  presença  de  muitas  outras  pessoas. 

Animado  pela  vontade  de  vermos 
curada  essa  moça,  organizamos  corren¬ 
tes  espirituais  nas  quais  tomavam  parte 
dois  médiuns  desenvolvidos.  Durante  25 
dias  de  trabalho  os  resultados  dessas 
correntes  foram  pouco  animadores.  Afi¬ 
nal,  quando  já  nos  sentíamos  desanima¬ 
do,  o  espírito  que  nos  orientava  aconse¬ 
lhou  que  fizéssemos  uma  sessão  em  de- 
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terminado  dia,  indicando  o  médium  so- 
nâmbulo  Barbosa,  nosso  conhecido,  es¬ 
clarecendo  mais,  que  nessa  sessão  o  es¬ 
pírito  obsessor  seria  doutrinado  e  identi¬ 
ficado,  o  que  viria  concorrer  para  que 
êle  abandonasse  a  sua  vítima,  permitin¬ 
do-lhe  o  seu  consequente  restabeleci¬ 
mento. 

Organizada  essa  sessão  no  dia  in¬ 
dicado  com  reduzido  número  de  pessoas, 
incluindo-se  a  moça,  sua  mãe  e  irmãs, 
deu-se  início  a  mesma  com  uma  prece 
de  abertura.  Poucos  momentos  depois  o 
espírito  obsessor  se  comunicou  pelo  mé¬ 
dium  Barbosa  e  apresentou  emocionado 
os  seus  agradecimentos  a  todos  os  que 
contribuiram  para  o  seu  esclarecimento, 
destacando  o  guia  espiritual  que  o  dou- 
trinára. 

Dirigindo-se  à  mãe  da  moça  e  pa¬ 
ra  bem  poder  identificar-se,  assim  se  ex¬ 
pressou  : 

—  Sabes  quem  eu  sou  Luiza  ?  Sou 
aquêle  que  te  deu  um  presente  em  Cam¬ 
pinas,  quando  eras  solteira  e  foi  rouba¬ 
do  em  tua  casa. 

A  mãe  da  moça  surpreendida  com 
essa  revelação  e  encontrando  nela  a  rea¬ 
lidade  sôbre  fato  que  aconteceu,  falou  : 

—  Então  você  é  o  Antonio  C.  ? 

—  Perfeitamente,  sou  êle  mesmo. 
Você  aproveita  esta  luz  que  a  Providên¬ 
cia  Divina  está  projetando  no  teu  lar. 
Por  não  a  possuir  vivi  20  anos  em  tre¬ 
vas  dominado  por  um  ódio,  cuja  causa 
você  bem  conhece.  Amanhã  tua  filha  fi¬ 
cará  bôa  porque  eu  vou  deixá-la.  Peço 
a  vocês  que  me  perdoem. 

Após  terminada  essa  sessão,  a  mãe 
da  moça  esclareceu  :  que,  ao  se  encon¬ 
trar  êsse  respíríto  reencarnado  e  ela  era 
solteu a,  foram  namorados;  deu-lhe  de 
presente,  como  citou  para  se  identificar, 
um  anel  de  brilhante,  o  qual  foi  rouba¬ 
do  em  sua  casa.  As  suspeitas  sôbre  ês¬ 
se  roubo  recaíram  em  uma  empregada, 
mas  nada  se  conseguiu  apurar.  Dada  a 
oposição  de  sua  mãe  ao  seu  casamento 
com  êle,  procurou  do  mesmo  se  afastar, 
sempre  evitando  vê  lo  em  qualquer  en¬ 
contro.  Soube,  pouco  tempo  depois,  de 
seu  falecimento,  o  qual  deve  ter  ocorri¬ 
do  dentro  do  prazo  que  êle  acabou  de 
mencionar. 

A  identificação  dêsse  espírito  e  a 
sua  doutrinação  trouxeram  como  conse¬ 
quência  o  restabelecimento  completo  da 
moça  que  obsedou  e  que  atualmente  se 


encontra  casada  e  mãe  de  filhos  na  ci¬ 
dade  de  Ribeirão  Preto. 

A  atitude  do  espírito,  em  sua  pri¬ 
meira  manifestação,  concentrando  seu 
ódio,  na  avó  de  sua  vítima,  e  tudo  fa¬ 
zendo,  posteriormente,  para  encontrá-la, 
concorre  para  positivar  a  prova  de  sua 
identidade. 

As  provações  pelas  quais  passaram 
os  membros  da  família  dessa  moça,  cer¬ 
tamente  obedeceram  as  causas  previstas 
para  seus  destinos  e  tudo  conforme  enu- 
méra  o  nosso  Divino  Mestre  no  Sermão 
da  Montanha,  advertindo-nos  sôbre  a 
necessidade  de  realizarmos,  nos  cami¬ 
nhos  da  vida,  as  reconciliações  com  os 
nossos  adversários. 

2.a  CURA 

Eram  17,30  horas  da  tarde  de  de¬ 
terminado  dia,  quando  fomos  procurado 
em  nossa  residência,  em  Ribeirão  Preto, 
à  rua  Mariana  Junqueira  por  um  cida¬ 
dão  procedente  da  cidade  de  Franca,  a- 
companhado  de  uma  jovem  de  15  para 
16  anos. 

—  Eu  resido  em  Franca,  disse-nos 
êle,  sou  funcionário  ferroviário  e  minha 
esposa  se  encontra,  nesta  cidade,  em  tra¬ 
tamento  médico,  por  estar  sofrendo  de 
uma  moléstia  nervosa  que  não  a  deixa 
dormir  há  mais  de  3  mêses.  Esta  moça 
que  o  sr.  vê,  é  minha  sobrinha.  Reside 
em  nossa  casa  em  Franca  e  veio  pas¬ 
sar  4  dias  com  a  tia  que  se  encontra 
hospedada  em  casa  de  parentes  nossos, 
aqui  residentes.  Nós  não  somos  espíri¬ 
tas.  Á  vista,  porém,  de  um  fenômeno 
que  ocorreu,  ôntem,  com  essa  mocinha, 
relatando-o  a  um  colega  da  estação  fer¬ 
roviária,  desta  cidade,  êle  me  aconse¬ 
lhou  a  procura-lo,  o  que  faço  agora  pa¬ 
ra  solicitar  vosso  auxilio  sôbre  o  caso 
que  passo  a  descrever.  O  fenômeno  a 
que  me  refiro  ocorreu  assim  :  ao  regres¬ 
sar,  ontem,  esta  jovem  para  Franca,  lo¬ 
go  após  a  partida  do  trem  da  estação 
local,  no  qual  viajava,  sentiu  ela  que  al¬ 
guém  invisível  lhe  tomara  o  braço  direi¬ 
to  e  ouviu  em  seguida  a  voz  de  seu  pai, 
já  falecido,  que  lhe  disse  : 

—  Você  não  vá  para  Franca,  vol¬ 
te  para  Ribeirão  Preto. 

Surpreendida  e  perturbada  com  o 
que  estava  acontecendo,  ao  chegar  o 
trem  a  estação  de  Batatais,  dominada  e 
segura  pelo  espírito  de  seu  pai,  desceu 
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do  mesmo.  Quando  voltou  a  si  o  trem 
já  tinha  partido.  Recordando-se  de  tudo 
o  que  havia  acontecido  consigo,  resolveu 
cumprir  a  recomendação  que  lhe  fizera 
o  espírito  de  seu  pai.  Contratou  um  au¬ 
tomóvel  e  retornou  no  mesmo  a  Ribei¬ 
rão  Preto. 

Diante  dessa  narrativa,  perguntei  à 
mocinha  : 

—  A  Senhorita  ouviu  e  conheceu 
a  voz  do  espírito  que  lhe  falou  ? 

—  Embora  tivesse  ficado  muito  ner¬ 
vosa,  consegui  ouvir  e  conhecer  perfei¬ 
tamente  a  voz  do  espírito  de  meu  pai. 


Essa  categórica  afirmação  nos  com¬ 
peliu  a  tomar  em  consideração  a  narra¬ 
tiva  que  acabamos  de  ouvir. 

Aceitando  o  apêlo  desse  cidadão, 
combinamos  o  nosso  encontro  na  séde 
da  Sociedade  Espírita  União  e  Carida¬ 
de,  às  19  horas  dêsse  mesmo  dia.  Avi¬ 
sei-o  que  devia  levar  em  sua  companhia 
a  esposa  e  a  sobrinha  com  quem  ocor¬ 
rera  o  fenômeno. 

ALBERTO  LOPES. 

( Êste  capítulo  continua  no  próximo 
número). 


Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

- —  LEOPOLDO  MACHADO  -===^-==- 


XIV  CAPÍTULO 

Por  outras  casas 

1)  O  tio  Joaquim  levara-nos  para  sua 
casa,  à  Rua  do  Arsenal,  perto  do  Quar¬ 
tel  do  26.°  Batalhão,  de  que  era  êle  sar¬ 
gento. 

Bondes  elétricos  lhe  passavam  à 
porta.  E  havia  um  muro  alto  e  perto, 
separando  a  rua  do  mar. 

2)  Frequentava,  assiduamente,  o 
Quartel  do  26.°  Batalhão,  aprendendo  aí 
muitas  coisas  da  vida  militar,  que  eu  te¬ 
ria  de  aplicar,  mais  tarde,  em  Platafor¬ 
ma,  à  frente  de  batalhões  que  eu  for¬ 
mava.  E  ao  lado  do  tio  Joaquim,  e  mis¬ 
turado  a  soldados  arranchados,  era  com 
muita  gula  que  eu  participava  do  rancho 
da  tropa,  fartando  o  estômago. 

3)  O  mar,  que  eu  ainda  desconhe¬ 
cia,  era  «o  rio  de  São  Francisco,  gran¬ 
de»,  que  eu,  um  dia,  teria  de  «viajar  pa¬ 
ra  longe,  para  muito  longe».  Quando  via 
passar,  distantes,  as  embarcações  a  vela 
ou  a  vapor,  que  vontade  de  ir  nelas  até 
onde  elas  fossem  ! 

4)  E  os  bondes  ?  Como  eu  gosta¬ 
ria  de  andar  num  bonde,  até  o  fim  da 
linha.  Arrisquei-me,  um  dia,  a  pongar. 
Isto  é  :  a  tomar  o  bonde  andando.  E  o 
condutor  ameaçou  dar-me  com  a  bolsa 
de  cobrança  na  cabeça :  «Seu  garoto  : 
você  tão  pequenino  a  querer  pongar  no 
bonde  !» 

Desisti,  amedrontado. 

5)  Cheguei  em  casa  febril,  assus¬ 
tadiço. 


Meti-me  na  rêde.  E  disse  à  minha 
mãe,  sem  mentiras,  assim  ela  chegou  do 
serviço,  o  que  eu  havia  feito.  Minha  mãe 
deu-me  chá  não  me  lembro  de  que,  e 
aconselhou- me  a  nunca  mais  repetir  tais 
travessuras.  Eu  poderia  ficar  esmagado 
nas  rodas  do  bonde. 

★ 

¥  ¥ 

6)  Não  fomos  bem  recebidos  pela 
esposa  do  tio  Joaquim.  E  as  hostilidades 
vieram  mais  cedo  do  que  seria  de  espe¬ 
rar.  E  aumentavam  sempre  que  pessoas 
amigas,  de  Esplanada  ou  da  casa  do  tio 
Zezé,  nos  visitavam. 

7)  Ouvi,  uma  noite,  um  atrevimen¬ 
to  da  dona  da  casa  contra  minha  mãe, 
que  chegou  a  me  doer  dentro  da  alma. 
Mas,  sabendo  da  extrema  sensibilidade 
de  minha  mãe,  nada  lhe  disse. 

★ 

¥  ¥ 

8)  Minha  mãe  e  minha  tia  Odilia 
iam,  diáriamente,  muito  cêdo,  costurar 
sapatos  na  Trocadero,  fabrica  de  calça¬ 
dos  que  ficava  no  centro  comercial,  qua¬ 
se  à  subida  da  Ladeira  do  Taboão.  Iam 
e  voltavam  de  pé,  para  economisarem  o 
cruzado  do  bonde. 

9)  E  como  chegavam  cansadas  de 
tanto  trabalharem  e  da  caminhada  !  Nem 
por  isso  minha  mãe  se  esquecia  de  tra¬ 
zer  para  o  filho  os  catriteis  vasios  que 
encontravam.  Carriteis  que  eu  guardava 
avaramente  para  os  primos  não  mos 
apanhar. 
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10)  Três  garotos  visinhos  se  afei- 
çoaram  a  mim.  Eram  filhos  de  um  ca¬ 
pitão.  Para  mim,  eram  meninos  ricos. 
Apanhavam-me  para  brincar  com  êles. 
E  eu  me  regalava  com  seus  brinquedos  ! 
Eu,  que  nunca  tive  brinquedos  manufa¬ 
turados  . . . 

11)  Um  dia,  mexendo  nos  seus  sol¬ 
dadinhos  de  chumbo,  que  os  punha  em 
forma,  felicíssimo,  dei  um  alvitre  : 

—  Assim  fica  mais  bom. 

—  Mais  bom  ? !  Êle  disse  mais 
bom  ?  !  E’  melhor. 

E  riram-se  a  valer  da  minha  igno¬ 
rância. 

Procurei  corrigir,  apanhando  a  dei¬ 
xa,  a  frase  : 

—  Assim  fica  mais  melhor. 

Riram-se  com  mais  alarde  de  mim. 

Ruborizado  e  envergonhado,  deixei- 
os  e  voltei,  chorando,  para  casa.  E  nun¬ 
ca  mais  aceitei  o  convite  dos  garotos 
para  brincar  com  êles  ! 

12)  Havia  perto  de  casa  uma  refi¬ 
naria  de  vinagre,  do  Sr.  Baraúna.  Era 
êle  um  homem  feio  e  rustiço,  casado 
com  uma  criola.  Percorremos  tudo.  Es¬ 
tava  concertando  um  barril  vasio.  Pediu- 
me  êle  para  ficar  dentro,  afim  de  ver  se, 
reajustadas  as  peças,  ainda  se  vislum¬ 
braria  frestas  de  passar  claridade.  E, 


muito  agil,  eu  fui  indicando  as  frestas 
que  descobria.  Depois,  esqueceram-se  de 
mim,  dentro  do  barril,  em  plena  treva. 
Gritei.  Alarmei  a  pancadas :  «abra,  que 
eu  estou  no  escuro  e  sem  ar...» 

★ 

*  * 

13)  Uma  coisa  que  muito  me  im¬ 
pressionou  aí  foram  umas  moradas  ao 
rez  do  chão,  com  saída  para  a  frente,  a 
porta  de  alçapão.  Por  abilhudez,  um  dia, 
entrei  até  a  soleira  para  ver,  curioso, 
como  era  lá  embaixo,  por  dentro,  aqui¬ 
lo.  Uma  velha,  parece  que  entrevada,  em 
cima  da  cama,  gritou  para  dentro:  «Vem 
aqui  um  menino  gordinho  e  engraçadi¬ 
nho,  espiando.  Venham  ver  o  que  êle 
quer .  . .  Eu,  em  vez  de  esperar,  sumi  a 
correr,  a  despeito  do  elogio  da  doente. 

★ 

»  *  * 

M)  Os  desentendimentos  em  casa 
e  as  hostilidades  contra  nós  aumentavam. 
Estavam  já  insuportáveis  !  Tínhamos  que 
mudar.  Mas  para  onde  ? 

O  tio  Joaquim  ficou  de  dar  um 
jeito.  E  deu- o,  efetivamente,  arranjando 
uma  casa  para  nós,  num  grupo  de  três 
casas  condenadas  por  sua  umidade,  que 
ficavam  na  Rua  da  Conceição,  bem  no 
caminho  da  Penitenciária,  conhecida  por 
Engenho  da  Conceição. 


(c)  Com  a  Própria  Matéria  Aniquilamos  o  Materialismo  (o) 


NA  bela  obra,  «História  da 
Ciência»,  de  David  Dietz, 
acha-se  um  capítulo  sobre  a  natu¬ 
reza  da  vida.  Ali,  entre  algumas 
definições  sobre  o  assunto,  muitos 
escritores  reputam  a  de  H.  G.  Le- 
wes  como  a  melhor  de  todas.  Como 
ela  se  harmoniza  com  este  nosso 
trabalho,  antes  de  entrarmos  no 
assunto  vamos  reproduzi-la  :  «A  vi¬ 
da  é  uma  série  definida  e  sucessi¬ 
va  de  transformações,  tanto  na  es¬ 
trutura  como  na  composição,  que 
se  operam  no  indfvíduo,  sem  des¬ 
truir-lhe  a  identidade». 

Hoje  todos  sabem  que,  en¬ 


quanto  nossa  estrutura  física  sofre 
mutações  contínuas,  a  nossa  iden¬ 
tidade  é  sempre  a  mesma.  Assim, 
as  moléculas  da  nossa  matéria  a- 
nimal,  renovam-se  sempre,  viajan¬ 
do  de  fora  para  dentro  do  nosso 
corpo,  e  vice-versa,  operando  mu¬ 
danças  totais  no  edifício  humano, 
em  períodos  relativamente  curtus. 

Agora,  perguntamos  aos  nega- 
dores  da  existência  do  espírito.  Se 
cada  vez  que  se  completou  uma 
troca  total  da  matéria  do  nosso  cor¬ 
po  físico,  onde  então  ficaram  ar¬ 
mazenadas  as  lembranças  do  nosso 
passado?  De  que  forma  essas  raolé- 
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cuias,  que  se  revezam  continuamen¬ 
te,  como  sentinelas  atentas  nos 
seus  deveres,  transmitem  recados 
uma  às  outras  zelosas  na  conser¬ 
vação  da  nossa  identidade  P 

Desconhecemos  essa  proprie¬ 
dade  maravilhosa  dessas  microscó¬ 
picas  partículas  composta  de  áto¬ 
mos,  e  até  hoje  ninguém  dos  nos¬ 
sos  opositores  nos  revelou  de  que 

modo  elas  executam  esse  trabalho 
inteligente.  Se  os  advogados  do 
Materialismo  negam  a  existência 
do  espírito,  este  agente  responsá¬ 
vel  pelas  nossas  ações  inteligentes, 
então  nos  demonstrem  em  que  pon¬ 
to  da  matéria  acha-se  esse  predi¬ 
cado  conservador  da  nossa  identi¬ 
dade.  Se  nós  espiritualistas  apre¬ 
sentamo-nos  neste  campo  de  luta 
em  defesa  dos  nossos  conceitos,  é 


porque  estamos  firmados  nas  ver¬ 
dades  reveladas  pela  própria  ciên¬ 
cia.  Esta,  avançando  sempre  na 
direção  da  verdade,  invadiu  as 
fronteiras  do  átomo,  revelando  se¬ 
gredos  da  matéria.  Sempre  avan¬ 
çando  nos  mistérios  atômicos,  a 
equação  einsteiniana  revelou  o  ci¬ 
clo  da  matéria,  pela  transformação 
desta  em  energia  e  vice-versa.  No 
campo  experimental,  êste  ciclo  na¬ 
da  revelou  em  favor  do  materia¬ 
lismo. 

Assim,  nós  espiritualistas  Kar- 
decistas,  sem  necessidade  de  recor¬ 
rermos  aos  fatos  dos  fenômenos  es- 
piríticos,  sentimo-nos  vitoriosos  so¬ 
bre  o  Materialismo,  aniquilando-o 
dentro  dos  limites  do  seu  terreno, 
ou  seja,  com  a  própria  arma,  a 
matéria. 

V.  O.  CASELA. 


Concordância  e  Discordância 

(A  propósito  do  livro  «Fulguraciones  dei  Pensamiento  Espiritista»,  de  William  Colon). 


I  -  OBSERVAÇÕES  PRELIMI¬ 
NARES 

Acabo  de  ler,  e  com  atenção,  o  re¬ 
cente  livro  de  William  A.  Colon,  intitu¬ 
lado  Fulguraciones  dei  Pensamiento  Es¬ 
piritista—  Nova  York,  1955.  Já  pela  con¬ 
sideração  que  merece  o  Autor,  já  pela 
matéria  do  livro,  fiz  leitura  vagarosa, 
com  todo  cuidado,  para  que  pudesse 
compreender  bem  o  sentido  de  certas 
proposições.  Logo  de  inicio,  devo  dizer 
que  discordo  muito  de  William  Colon, 
embora  reconheça  nêle  um  Confrade  in¬ 
teligente,  estudioso  e  sincero.  Aprecio- 
lhe  a  franqueza  com  que  expõe  e  sus¬ 
tenta  os  seus  pontos  de  vista,  mas  a 
verdade  é  que  as  nossas  idéias  não  com¬ 
binam,  de  maneira  alguma,  em  determi¬ 
nados  pontos.  Isto  mesmo  eu  já  lhe  fiz 
sentir,  tanto  em  correspondência  particu¬ 
lar,  como  através  de  uma  crônica,  pu¬ 
blicada  em  Vanguarda,  do  Rio  de  Ja¬ 


neiro,  a  propósito  de  outro  livro  de  sua 
autoria, 

William  Colon  é  um  escritor  muito 
vigoroso,  reside  nos  Estados  Unidos  e  o- 
rienta  ou  dirige,  em  Nova  York,  «m  movi¬ 
mento  denominado  Concentrações  Espi¬ 
ritistas ,  cujo  objetivo  é  fazer  propagan¬ 
da  do  Espiritismo.  E’  um  idealista,  e  por 
isso  mesmo,  embora  discordando  de  sua 
orientação  doutrinária,  em  diversos  pon¬ 
tos,  mantenho  com  êle  amistosa  corres¬ 
pondência,  sempre  que  tal  se  faz  neces¬ 
sário,  tanto  mais  quanto,  apesar  de  nos¬ 
sa  discordância,  os  seus  trabalhos  sem¬ 
pre  me  chegam  ás  mãos  com  afetuosa 
dedicatória  do  Autor,  o  que  muito  me 
agrada. 

Já  estava  eu  pensando  em  escrever 
alguma  coisa  sôbre  o  livro  de  William 
Colon,  quando  recebi  uma  sugestão  de 
nosso  Confrade  Costa  Filho,  diretor  des¬ 
ta  prestigiosa  Revista,  no  mesmo  senti¬ 
do.  Coincidência. 
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Vou  desobrigar- me,  pois,  do  com¬ 
promisso  e,  assim,  dizer  como  penso  e 
porque  discordo  de  William  Colon.  Isto 
não  significa,  todavia,  que  haja  discor¬ 
dância  total.  Não.  Há  pontos  em  que 
estamos  de  acordo.  Concordo  com  algu¬ 
mas  afirmativas  do  Autor,  principalmen¬ 
te  na  parte  referente  à  mediunidade,  co¬ 
mo  também  no  ponto  em  que  êle  decla¬ 
ra,  e  com  inteira  razão,  que  o  Espiritis¬ 
mo  não  se  confunde  com  extremismos. 
Penso  do  mesmo  modo,  e  por  isso  não 
posso  deixar  de  subscrever  o  conceito 
de  Colon.  Fóra  disto,  porém,  nossa  dis¬ 
cordância  é  inevitável,  porque  não  nos 
identificamos  doutrinàriamente  a  respei¬ 
to  de  alyuns  princípios. 

William  Colon  é  reencarnacionista. 
tem  boa  cultura,  mas  as  suas  concep¬ 
ções,  em  grande  parte,  chegam  a  entrar 
em  choque  com  a  própria  doutrina  espí¬ 
rita.  Eis  aqui  os  pontos  principais  de 
suas  críticas  à  obra  de  Allan  Kardec  : 

a)  —  apesar  de  aceitar  a  reen- 

carnação,  William  Colon 
combate  a  idéia  de  «provas 
e  expiações» ; 

b)  —  dentro  de  sua  concepção 

reencarnacionista,  acha  que 
a  obra  de  Kardec  é  contra¬ 
ditória  em  diversos  passos  ; 

c)  —  entende  William  Colon  que 

se  deve  excluir  a  idéia  de 
Deus  de  qualquer  idéia  re¬ 
ligiosa  ; 

d)  —  segundo  o  seu  modo  de 

ver,  o  Espiritismo  deve  des¬ 
ligar  se  inteiramente  da  in¬ 
fluência  evangélica,  porque 
NÃO  HÁ  PROVAS  HIS¬ 
TÓRICAS  DA  EXISTÊN¬ 
CIA  DE  JESUS. 

De  acordo  com  êstes  quatro  pontos 
de  referência,  que  são  apenas  o  resu¬ 
mo  de  suas  premissas,  William  Colon 
chega  a  conclusões  que  férem  alguns 
pontos  cardeais  da  doutrina,  como  ire¬ 
mos  ver.  O  escritor,  como  bem  o  de¬ 
monstram  as  suas  idéias,  é  radícalmente 
anti-religioso,  e  não  admite,  portanto, 
que  se  fale  no  «aspecto  religioso»  do  Es¬ 
piritismo.  E'  um  modo  de  ver,  e  cada 
um  de  nós  tem  o  dever  de  respeitar  as 


opiniões  do  próximo.  Cada  cabeça,  cada 
sentença,  diz  a  sabedoria  popular.  O  Es¬ 
piritismo  não  é  uma  doutrina  dogmática 
nem  ortodoxa,  e  por  isso  os  seus  adep¬ 
tos  ou  simpatizantes  têm  liberdade  para 
pensar  desta  ou  daquela  maneira.  Acon¬ 
tece,  porém,  que  Allan  Kardec  afirma 
categoricamente  que  o  Espiritismo  é  uma 
doutrina  filosófica  de  consequências  reli¬ 
giosas.  No  comportamento  dos  espíritas, 
como  nas  deduções  doutrinárias  é  fácil 
compreender  a  justeza  dessa  proposição. 
Não  se  pode  excluir  o  lado  religioso  do 
Espiritismo,  a  não  ser  que  se  pretenda 
desintegrar- lhe  a  UNIDADE,  o  TODO. 
o  conjunto,  em  suma. 

Que  é  a  prece,  afinal  de  contas, 
senão  um  ato  religioso  ?  E  o  Espiritis¬ 
mo  prescreve  a  prece,  e  vai  mais  longe, 
porque  tem  elementos  para  demonstrar 
a  eficácia  da  prece.  E’  verdade  que  a 
prece  espírita  não  precisa  de  ritual  nem 
formalismo.  Seja  como  fôr,  é  uma  for¬ 
ma  de  exteriorizar  a  idéia  religiosa.  Con¬ 
vém  notar,  todavia,  que  a  religião  deve 
ser  entendida  em  dois  sentidos  :  no  sen¬ 
tido  subjetivo,  como  ato  de  consciência, 
quando  exprime  apenas  o  reconhecimen¬ 
to  de  um  Poder  extra-humano,  a  cuja 
sabedoria  e  grandeza  o  homem  se  sub¬ 
mete  conscientemente  ;  no  sentido  objeti¬ 
vo.  quando  se  forma  o  culto  exterior 
para  manifestar  obediência  e  adoração  a 
êsse  Poder  supremo  por  meio  de  atos 
públicos  ou  de  cerimônias  específicas. 

No  caso  do  Espiritismo,  não  há 
propriamente  culto  organizado,  uma  vez 
que  a  doutrina  dispensa  ritual,  fórmulas 
convencionadas,  hierarquia  sacerdotal 
etc.  Nada  disto,  como  se  sabe,  tem  ca¬ 
bimento  nos  atos  espíritas.  Daí,  porém, 
não  se  pode  inferir  que  não  haja  uma 
parte  religiosa  nos  padrões  de  compor- 
mento  previstos  pela  doutrina  espirita. 
A’  margem,  portanto,  da  idéia  de  culto 
material,  que  não  cabe  no  Espiritismo, 
forçoso  é  reconhecer,  no  entanto,  as  con¬ 
sequências  religiosas  da  doutrina.  Não 
há  dialética  que  possa  destruir  êste  fato, 
porque : 

em  primeiro  lugar,  um  dos  pontos 
básicos  da  doutrina  espírita  é  a  afir¬ 
mação  da  existência  de  Deus  ; 

em  segundo  lugar,  e  quem  o  diz  é 
Allan  Kardec,  o  Espiritismo  veio 
reforçar  a  crença,  porque  oferece 
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provas  concretas  da  sobrevivência 
da  alma  ; 

em  terceiro  lugar,  e  é  ainda  Kar- 
dec  quem  fala,  o  Espiritismo  é  o 
maior  adversário  do  materialismo, 
do  nihilismo,  do  ateísmo  e  de  todas 
as  concepções  negativistas. 

Evidentemente  não  é  possível  ser 
espírita  e  ateu,  ao  mesmo  tempo.  Como 
afastar,  portanto,  a  idéia  religiosa  do 
Espiritismo,  se  as  suas  implicações  de 
ordem  moral  se  fundamentam  na  crença 
em  Deus  ?  Não  se  confunde,  porém,  o 
aspecto  religioso  do  Espiritismo  com  a 
idéia  vulgar  de  religião  ou  seita,  isto  é, 
religião  no  sentido  sacerdotal  e  ritualís- 
tico.  O  Espiritismo  não  é  uma  seita  nem 
prescreve  fórmulas  ou  cerimonial  de  es¬ 
pécie  alguma. 

Quer  o  Confrade  Colon,  entretan¬ 
to,  que  se  elimine  definitivamente  do  Es¬ 
piritismo  tudo  quanto  possa  aludir  à 
idéia  religiosa.  Não  é  possível  concordar 
com  o  radicalismo  de  Colon,  porque  isto 
seria  aceitar  a  desfiguração  do  verdadei¬ 
ro  carácter  da  doutrina.  Diz  êle,  repeti¬ 
damente,  em  diversas  passagens  de  seu 
livro,  que  A  RELIGIÃO  DEVE  SER 
DESTRUÍDA.  Ora,  isto  não  é  o  pen¬ 
samento  da  doutrina  espírita,  pois  o  Es¬ 
piritismo  não  preconisa  a  destruição  da 
fé.  O  Confrade  Colon,  pessoalmente, 
pensa  dêste  moldo,  mas  não  é  isto  o  que 
ensina  a  doutrina  espírita,  pois  todas  as 
formas  religiosas  estão  sujeitas  a  modi¬ 
ficações,  como  tudo,  aliás,  e  por  isso 
mesmo  não  está  no  programa  do  Espi¬ 
ritismo  destruir  religião  alguma.  E’  ques¬ 
tão  de  tempo  e  de  circunstâncias,  pois  a 


evolução  também  se  há-de  fazer  sentir 
nas  diversas  formas  de  religião,  até  mes¬ 
mo  as  mais  rudimentares.  A  transição 
religiosa  é  um  fenômeno  psicológico  de¬ 
terminado  pela  transformação  gradativa 
do  homem.  Cabe  ao  Espiritismo,  é  cer¬ 
to,  concorrer  para  o  progresso  da  cria¬ 
tura  humana  tanto  no  sentido  moral,  co¬ 
mo  no  sentido  religioso,  mental  etc.;  em 
decorrência  da  evolução  mental  e  do 
progresso  espiritual,  as  velhas  concep¬ 
ções  religiosas,  a  idolatria  e  as  supers¬ 
tições  vão  desaparecendo  naturalmente. 
Tudo  isso  deve  ser  realizado  progressi¬ 
vamente,  através  de  sucessivas  etapas  de 
melhoramento.  Destruir  a  Religião,  po¬ 
rém,  nunca  1  O  objetivo  do  Espiritismo 
não  é  destruir:  é  TRANSFORM AR,  é 
MELHORAR. 

Dentro  de  sua  orientação  marcada- 
mente  anti-religiosa,  o  escritor  William 
Colon  repele  diversas  expressões  conti¬ 
das  na  Codificação  de  Allan  Kardec,  por 
entender  que  tais  expressões  ainda  são 
resquícios  da  teologia  cristã.  Segundo  a 
sua  maneira  de  interpretar  a  doutrina 
(questão  apenas  de  pontos  de  vista)  Kar¬ 
dec  incorporou  ao  Espiritismo  velhos 
dogmas  e  absurdos  do  Cristianismo.  E’ 
o  que  pensa  William  Colon.  Não  sei, 
francamente,  quais  são  os  dogmas  e  ab¬ 
surdos  que  Allan  Kardec  introduziu  no 
corpo  da  doutrina,  por  influência  do 
Cristianismo...  Um  dos  absurdos  apon¬ 
tados  no  livro  de  Colon,  por  exemplo,  é 
a  idéia  de  um  Deus  Criador,  como  tere¬ 
mos  ocasião  de  ver,  no  próximo  artigo. 

DEOLINDO  AMORIM. 

%  (Continua). 


Quem  possúe  maior  sensibilidade  :  o  Homem  ou  a  Mulher  ? 

(A  PROPÓSITO  DO  DIA  DAS  MÃES) 


6 


que  seria  do  homem  não  fos¬ 
se  a  mulher  ?  Ela  o  ampara  du¬ 
rante  toda  a  vida  terrena,  desde  o  seu  pri¬ 
meiro  vagido,  até  desencarnar-se.  Pri¬ 
meiro,  como  Mãe  carinhosa  sempre  vi¬ 
gilante  ao  estado  de  saúde  do  corpinho 
ainda  minúsculo  do  filho  querido.  Quan¬ 
tas  noites  mal  dormidas,  quantas  lágri- 
mos  vertidas  por  ocasião  do  desiquilí- 
brio  orgânico  do  ente  adorado,  E’  a 
mulher  transformada  em  anjo,  em  pro¬ 


tetor  de  um  hovo  companheiro  de  jor¬ 
nada, ,  um  novo  aluno  que  vem  iniciar  o 
curso  na  grande  escola  terrena, 

E  quantas  dôres  uma  bôa  Mãe  ex¬ 
perimenta  na  criação  de  um  filho. 

Depois,  a  mulher  esposa.  Compa¬ 
nheira  nossa  para  uma  existência  intei¬ 
ra.  toda  amor,  toda  carinho,  auxiliando- 
nos  a  vencer  os  múltiplos  obstáculos  que 
se  nos  deparam  durante  a  nossa  passa¬ 
gem  pelo  Planeta.  Ora,  compartilhando 
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das  nossas  alegrias,  outras  vêzes  cho- 
rando  conosco,  a  mulher  cristã  nos  dá 
fé  e  esperança,  portanto,  animo  para  lu¬ 
tar  e  vencer . 

Nós,  os  homens,  na  nossa  angus¬ 
tia,  quantas  vêzes  imploramos  por  aque¬ 
la  que  foi  e  é  a  maior  das  mulheres, 
a  Mãe  de  todos  nós,  porque  é  Mãe  de 
nossç  Mestre  Jesus  :  Maria  Santíssima. 

Os  grandes  dramas  da  vida  têm 
sempre  como  «pivot»  o  amôr  puro,  es¬ 
sencialmente  cristão  de  uma  mulher  : 
óra  como  Mãe,  óra  como  esposa,  noiva, 
irmã  ou  filha,  sempre  a  mulher  a  dar  os 
maiores  exemplos  de  dedicação  e  abne¬ 
gação,  tudo  isso,  fonte  inesgotável  de 
inspiração  dos  poetas  e  escritores  de  to¬ 
dos  os  tempos. 

Existem,  no  entretanto,  as  excep - 
ções  causadas  pelos  espíritos  pouco  evo¬ 
luídos  que  se  encarnam  na  forma  femi - 


nina,  que  neste  caso  poderão  ser  cha¬ 
madas  de  aberração  da  natureza...  (exa- 
gêro  meu  ?  ) 

Quanto  aos  homens...  que  poderei 
dizer  ?  Varia  muito  o  gráu  de  evolução 
de  cada  um.  Muitos,  envaidecidos  por 
se  dizerem  pertencer  ao  sexo  forte,  me¬ 
nosprezam  a  mulher... 

E  lógico,  pois,  que  é  na  mulher, 
que  chamamos  de  sexo  fraco,  onde  está 
localisada  a  maior  sensibilidade  cristã, 
portanto  a  fortaleza  que  remodela  os 
homens,  preparando-os  para  o  futuro. 

Para  terminar  os  meus  rabiscos, 
respeitáveis  leitores,  repetirei  a  frase  ini¬ 
cial  :  O  que  seria  do  homem,  não  fosse 
a  mulher  ? 

JOSÉ  ARANTES  DE  MELLO. 

Rio  Claro,  LM  aio  de  1956. 


a  língua  sagrada 


BIAMOR 

MEDEIROS 


VI.  —  Para  os  antigos,  todo  o  estran¬ 
geiro  era  bárbaro,  ignorante,  inculto,  sel¬ 
vagem  porque  não  conhecia,  não  falava  e 
não  escrevia  a  língua  dos  nacionais.  As¬ 
sim,  o  Grego  era  bárbaro  para  o  Roma¬ 
no  e  o  Romano  era  bárbaro  para  o  Gre¬ 
go.  O  Judeu  era  bárbaro  para  o  Grego  e 
para  o  Romano  e  o  Romano  e  o  Grego 
eram  bárbaros  para  o  Judeu.  Mesmo  quan¬ 
do  um  estrangeiro  conseguia  aprender, 
conseguia  falar  e  escrever  outra  língua, 
conservava,  como  acontece  ainda  hoje,  o 
sotáque,  a  pronúncia  estrangeira,  reconhe- 
civel  com  facilidade.  O  Israelita  tinha  a 
sua  língua  difícil  de  ser  aprendida  por 
um  Grego  ou  por  um  Romano,  uma  re¬ 
ligião  que  estes  povos  não  compreendiam, 
costumes  e  inclinações  que  os  outros  não 
toleravam.  O  Grego  era  o  Literato,  o 
Gramático,  o  Artista,  o  Retórico,  o  Filó¬ 
sofo,  o  intelectual  do  mundo,  por  demais 
abstrato  e  tagarela  para  os  outros  povos. 
O  Romano  era  o  guerreiro,  insolente  e 
dominador,  destruidor  de  nações,  escravi- 
zador  dos  vencidos,  o  usurpador  dos  seus 
bens.  Havia,  portanto,  entre  eles,  moti¬ 
vos  de  sobra  para  uma  prevenção  recí¬ 
proca.  Mas,  as  duas  barreiras,  as  duas  mu¬ 
ralhas  de  separação  entre  todos  eram  a 
língua  e  a  religião.  Para  o  Judeu  esse  po¬ 
vo  era  impuro  «tama»,  abominável  «ra¬ 


ça»,  a  insolência  e  arrogância  «rahab»,  o 
gentio,  não  Judeu  «goi»,  o  pagão  que 
adora  ídolos  «akkum»,  o  inimigo  «satan», 
o  estrangeiro  «nokhrí»,  que  não  conhece 
a  Lei  «Torah»,  que  não  ama  o  Eterno 
«El»,  que  desconhece  os  profetas  «Nab- 
biin»,  que  ignora  as  bases  da  fé  «Rosh 
Amanah». 

VII.  —  Contudo,  o  maior  obstáculo 
para  conhecer  a  organização  legal  do  po¬ 
vo  Judeu,  a  sua  religião,  os  seus  costu¬ 
mes,  o  seu  estilo  de  vida,  a  alma  e  o  co¬ 
ração  Israelita  é  a  língua.  A  língua  He- 
bráica  é  gutural  nasalada,  tem  um  alfabe¬ 
to  diferente  do  alfabeto  Grego  e  do  al¬ 
fabeto  Latino  adotado  pelo  Francês,  Ita¬ 
liano,  Espanhol,  Inglês,  Português.  O  al¬ 
fabeto  Hebráico,  chamado  alefato,  consta 
de  vinte  duas  consoantes  chamadas:  alef, 
beth,  gimel,  daleth,  he,  waw,  zayin,  he- 
th,  teth,  yod,  kaf,  khaf,  lamed,  mem,  nun, 
samekh,  ayin,  pe,  fê,  sade,  cof,  resh,  shin, 
sin,  taw,  thaw.  São  2 2  consoantes.  Não 
tem  vogais.  Para  substitui-las  são  utiliza¬ 
dos  pontos  sobre  ou  debaixo  das  conson- 
tes.  A  escrita  e  a  leitura  são  feitas  da  di¬ 
reita  para  a  esquerda,  do  fim  para  o  co¬ 
meço,  de  cima  pata  baixo.  O  alfabeto 
Hebráico  como  o  português  dispõe  de 
dois  tipos  de  letras  :  manuscrito  e  fôrma 
ou  de  imprensa.  Como  não  dispomos  de 
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tipos  de  imprensa,  somos  obrigados  a  uti¬ 
lizarmos  o  fenômeno  linguístico  chamado 
transliteração.  A  transliteração  consiste  na 
redução  de  um  sistema  de  escrita  a  ou¬ 
tro,  letra  por  letra.  Assim,  para  compre¬ 
endermos  o  Hebráico,  temos  que  conver¬ 
ter  o  alfabeto  Hebráico  a  Alfabeto  Por¬ 
tuguês,  e  invertermos  a  crdem  da  escrita 
e  leitura  Hebraicas,  para  a  nossa  ordem 
portuguesa. 

Mas  as  dificuldades  não  param,  au¬ 
mentam  sempre.  O  alfabeto  Hebráico  cons¬ 
ta  de  letras  de  duplo  sentido;  de  dupla  e 
até  tríplice  pronúncia:  tem  três  h,  cada 
um  pronunciado  de  um  modo  diferente  : 
o  álef,  o  he,  o  heth ;  tem  dois  b :  o  beth 
e  o  bheth ;  tem  três  t:  o  t  simples,  o  th 
e  o  ts;  tem  dois  s:  o  simples  s  e  o  sch  ; 
tem  o  k,  o  c  e  o  q  muito  semelhantes, 
além  de  outras  subtilezas.  As  letras  tam¬ 
bém  representam  os  algarismos,  com  as 
quais  são  escritos  os  números  todos.  A 
verdadeira  pronúncia  só  se  aprende  de 
ouvido,  pela  convivência  com  Judeus.  A 
maior  parte  da  pronúncia  que  se  ouve  é 
estrangeirada;  somente  a  Universidade  He- 
bráica  poderá  fixar  a  pronúncia  Hebráica 
oficial,  como  a  verdadeira  ortografia  das 
palavras 

VIII.  —  Como  o  nosso  estudo  não 
é  de  especialização  em  Hebráico,  mas  o 
superficial  necessário  para  a  compreensão 
mais  larga  e  segura  dos  textos  sagrados, 
da  religião  Divina,  da  moral  Cristã,  da 
conduta  espiritualizante,  passemos  direta¬ 
mente  ao  assunto. 

Todos  os  povos  teem  idéia  da  Di¬ 
vindade,  do  Sêr  Supremo.  Para  exprimir 
a  sua  idéia  o  Arabe  usa  a  palavra  «Allah», 
o  Japonês  «Kami»,  o  Tupi-Guarani  «Tu- 
pã»,  o  Inglês  «God»,  o  Alemão  «Gott», 
o  Italiano  «Dio»,  o  Francês  «Dieu»,  o 
Espanhol  «Dios»,  o  Sánscrito  «Devah»,  o 
Lituano  «Devas»,  o  Grego  «Théos»,  o 
Latim  e  o  Português  «Deus»,  cuja  signi¬ 
ficação  etimológica  é  «Celeste»,  «Lumino¬ 
so».  O  Israelita  emprega  diversas  palavras, 
com  significações  diferentes,  mas  que  sig¬ 
nificam  vulgar  e  geralmente  Deus. 

Vejamos  elas  : 

1.  —  El,  o  Eterno,  o  que  foi,  é  e  se¬ 
rá  sempre  ;  a  Força,  o  Poder  ; 

2.  —  Eloah  (El-eoah),  o  Único  Eter¬ 
no;  o  Todo  Poderoso; 

3.  —  Elohim  (plural  enfático  de  El),  o 
Eterno  por  Excelência  ;  o  Poder  por  Ex¬ 
celência. 


4.  — -  Adonaí  (plural  enfático  de  Ado- 
ní.  Senhor)  —  Mestre  e  Senhor  ; 

5.  —  Shaddai,  o  Poderoso,  o  Onipo¬ 
tente  ; 

6.  —  Adonai  Elohim,  o  Ser  Todo  Po¬ 
deroso  ;  o  Eterno  Deus ; 

7. — Abbá  (Aramaico),  Pai; 

8.  — El  Elyon,  o  Supremo  Poder  (ex¬ 
pressão  moderna) ; 

9.  —  Eloi  (Aramaica),  Deus,  Deus 
meu.  E’  contração  própria  da  língua  po¬ 
pular  da  palavra  «Eloim  ou  Elohim»,  plu¬ 
ral  enfático  de  El  ; 

10.  —  Jehovah,  palavra  que  somente 
nos  versículos  1  a  18,  do  capítulo  XV,  de 
Exodo,  encontramos  escrita  dez  (10)  ve¬ 
zes,  é  nome  inefável,  que  não  pode  ser 
pronunciada  pelo  povo  e  somente  o  Su¬ 
mo  Sacerdote  pode  pronunciá-la  uma  vez 
por  ano,  com  a  máxima  reverência,  no 
«Yon  Kippur»,  dia  do  grande  perdão,  fes¬ 
ta  comemorativa  da  destruição  do  Tem¬ 
plo,  de  profunda  tristeza. 

A  palavra  Jehovah  não  existe  em 
Hebraico,  cuja  língua  não  tem  a  letra  «J». 

As  Biblias  Católicas  já  estão  sendo 
editadas  com  correção  do  engano,  mas  as 
Protestantes  continuam  erradas.  Basta  con¬ 
sultar  o  Exodo,  XV,  de  i  a  18,  em  cujo 
trecho  encontramos  dez  vezes  a  palavra 
referida,  que  a  Vulgata  está  traduzindo 
atualmente  por  Dominus  — «Senhor»,  que 
é  como  fazem  a  versão  os  Católicos  Por- 
tuguêses. 

Os  modernos  exegetas  e  linguistas 
criaram  a  palavra  «Yaveh»,  com  o  mes 
mo  sentido,  respeito  e  tradição,  com  a 
significação  de  «Verdadeiro  Deus,  Criador 
do  Céu  e  da  Terra». 

IX.  —  Necessitamos,  agora,  de  um 
vocabulário  básico,  fundamental  da  lín¬ 
gua,  para  entendermos  o  que  lemos : 

1.  — Ben  (Hebráico),  Bar  (Arameu), 

filho. 

2.  —  Abbá  (Aramaico),  pai. 

Barabbá  (Bar- abbá),  filho  do  pai  com 

a  própria  filha,  filho  adulterino.  Yeshua 
ben  Yodsef,  Jesus  filho  de  José. 

3.  — Cohen  (singular),  cohanim  (plu¬ 
ral),  pontífice,  sacerdote,  delegado  do  po¬ 
vo  Judeu  como  intermediário  diante  de 
Deus,  da  descendência  de  Arão. 

4. — Torah,  Lei,  guia,  doutrina,  ensi¬ 
no.  Torah  Cohanim,  Lei  dos  padres  que 
regula  o  sacerdócio  Judeu. 

5.  —  Levi  (s  ngular),  Leviim  (plural), 
Levitas,  auxiliares  do  Pontífice. 

6. -~Yud  (singular),  Yudiim  (plural), 
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Judeu,  judeus,  nacionais  da  Judéia,  da 
Terra  Santa,  da  nação  Judia. 

7.  —  Guêr,  estrangeiro  que  demora 
em  Israel ;  Tôchabh,  estrangeiro  domici¬ 
liado  na  Judéia.  Nokhrí,  estrangeiro  do¬ 
miciliado  fora  da  Terra  Santa. 

8.  —  Erets  Israel,  a  Pátria  dos  He¬ 
breus;  A  Terra  dos  Israelitas. 

9.  — Har,  monte;  Thabôr,  pedreira, 
pedraalta.  HarThabôr,  monte  da  pedreira. 

10.  — Har  Hazetim,  Monte  das  Oli¬ 
veiras. 

11.  —  Or,  luz. 

12.  —  Tel,  colina. 

13.  —  Tel  or  (ou  ur),  Colina  da  luz. 

14.  —  Beth,  bet,  beit,  casa. 

15.  —  Tzaid,  viveres. 

16.  —  Bethsaida,  Casa  dos  viverei, 
Armazém  ;  cidade  da  Palestina. 

17.  —  Iah,  Senhor. 

18.  —  Hen,  graça. 

19.  —  Betania,  (Beth  hen  Iah),  Casa 
da  graça  do  Senhor.  Cidade  da  Palestina. 

20.  —  Dan,  juiz.  El,  Deus.  Daniel, 
O  Juiz  de  Deus. 

21.  —  Rabbi,  Rabboni,  mestre,  sábio 
e  santo. 

22.  —  Am,  povo,  gente,  homem. 

23.  —  Adam,  Adão,  homem,  gênero 
humano. 

24.  —  Ish,  homem. 

25.  —  Havah,  Eva,  vida. 

26.  —  Hithamar  (Hi,  ilha,  terra),  (Tha- 
mar,  Palmeira),  Itamar,  terra  da  palmeira. 

27.  —  Sela,  kefa  (Petra),  pedra,  rocha. 

28.  —  Kfar,  aldeia,  povoação.  Kfar- 
naum,  Aldeia  de  Naum. 

29.  —  Kiriat  (Kiriot),  cidade,  urbe, 
bairro  residencial. 

30.  —  Dumane,  medida  de  superfície, 
equivalente  a  1.000  ms  2. 

31.  —  Shaar,  porta. 

32.  —  Tsion,  Sião,  cidade  da  Palesti¬ 
na.  Shaar  Tsion,  a  porta  de  Sião. 

33.  —  Ior,  caverna,  cova,  cavidade. 

34.  —  Fagé,  figueiras. 

35.  —  Beroth,  poços. 

36.  —  Beroch,  pinheiros. 

37.  —  Hoira,  baile  típico  Judeu. 

38.  —  Barukh,  abençoado. 

39.  —  Sharon,  bosque. 

40.  —  Bath,  filha. 

41.  —  Imi,  mãe,  minha  mãe. 

42.  — Tinokí,  filhinho,  meu  filhinho. 

43.  —  Beidehem,  Belem,  cidade  da 
Palestina,  onde  nasceu  Jesus  e  onde  foi 
construída  a  Igreja  da  Natividade,  pelo 
Imperador  Romano  Constantino  Magno, 


de  300  a  330  da  era  Cristã.  Fica  distante 
8  quilómetros  de  Jerusalém.  (Bet  El  Hen, 
A  Casa  da  Graça  do  Senhor). 

44.  —Nazaré,  hoje  «en  TS^ásira»,  ci¬ 
dade  da  Galiléia,  onde  a  Sagrada  Família 
viveu  quasi  toda  a  sua  existência.  ,Aí 
Yodsef  e  Myriam  tinham  a  sua  casa  e  a 
oficina  de  carpinteiro.  Yodsef  faleceu 
quando  Yeshua  devia  ter  16  anos  de  ida¬ 
de.  Jesus  habitou  a  casa  até  aos  29  anos, 
quando  iniciou  a  sua  missão.  Nela  conti¬ 
nuaram  os  irmãos  de  Jesus  e  Maria  até  à 
morte  do  Mestre,  quando  ela  passou  a 
morar  em  Efeso,  cidade  da  Jonia,  nas  cos¬ 
tas  do  mar  Egeu,  juntamente  com  João 
Evangelista,  onde  faleceram  e  foram  se¬ 
pultados.  Hoje  é  uma  ruína.  A  palavra 
Nazaré  é  de  origem  duvidosa  :  para  uns, 
provem  da  palavra  aramaica  «nazará».  (A 
Galiléia  era  a  zona  onde  mais  se  falava  o 
Arameu),  que  significa  a  fortificada,  espé¬ 
cie  de  torre  de  vigia ;  para  outros  pro¬ 
vem  do  Hebráico  «Nadzereth»,  que  se 
deriva  de  «nesser»  com  o  significado  de 
ramo  verde,  e  por  isto  tida  como  a  «flo¬ 
rida». 

Foi  em  Nazaré  que  o  anjo  Gabriel 
anunciou  à  Maria  o  nascimento  de  Jesus. 
Foi  na  Sinagoga  de  Nazaré  que  o  Divino 
Mestre  leu  um  trecho  do  profeta  Isaias 
(Lucas,  IV,  16  a  20),  foi  molestado  e  apu¬ 
pado  por  seus  compatriotas.  Em  Nazaré 
existia  o  poço  de  que  se  servia  a  Família 
Sagrada.  O  Velho  Testamento  não  men¬ 
ciona  o  seu  nome  pelo  que  Nazaré  é  con¬ 
siderada  cidade  Cristã,  até  hoje  habitada 
só  por  Cristãos.  Foi  em  Nazaré,  em  sua 
Sinagoga,  que  Maria  e  José  se  casaram.  E 
foi  ainda  em  Nazaré  que  José  faleceu  e 
foi  sepultado. 

45.  —  Tiberíades,  cidade  e  lago,  an¬ 
tigamente,  hoje  Tabariyê.  Foi  fundada  e 
construída  por  Herodes  Antipas,  de  16  a 
22  depois  de  Cristo,  em  homenagem  a  Ti- 
bério  (Claudius  Nero  Tiberius),  impera¬ 
dor  Romano  de  14  a  37  depois  de  Cristo. 
Foi  no  seu  governo  que  Je^us  realizou  a 
sua  missão  e  foi  pregado  na  cruz.  Com  a 
destruição  de  Jesusalém,  Tiberíades  pas¬ 
sou  a  ser  centro  de  grande  cultura  e  ci¬ 
dade  santa  para  os  Judeus.  Foi  em  Tibe¬ 
ríades  que  os  massorêtas  fizeram  o  estüdo 
crítico  da  Bíblia  e  introduziram  os  pon¬ 
tos  vogais  para  a  corrente  leitura  dos  tex¬ 
tos.  O  lago  de  Tiberíades,  o  maior  da  re¬ 
gião,  pois  tem  a  área  de  170  kms2.,  é 
também  chamado  mar  de  Kinéret  ou  de 
Genesaret,  e  é  banhado  pelo  Jordão.  O 
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lago  é  muito  piscoso  e  aprazivel,  pelo  que 
é  muito  procurado  por  pescadores  e  pe¬ 
lo  povo.  Por  isto  Jesus  procurou  sempre 
tais  sitios  onde  pregou  muitas  vezes  e  fez 
curas  importantes.  Tiberiades  quer  dizer 
cidade  de  Tibério.  Foi  ainda  em  Tiberia¬ 
des  concluido  o  Talmud  de  Jerusalém. 

46.  —  Jerusalém,  em  Hebraico  «Ye- 
rushalaim»  que  significa  a  habitação  da 
paz.  E’  considerada  cidade  santa  pelos  Ju¬ 
deus,  Católicos  e  Árabes  e  completou 
3  000  anos  de  fundação,  em  1955.  Perten¬ 
cia  aos  Jabuseus  e  foi  o  rei  Davi  quem 
a  tomou,  cerca  de  1.000  anos  antes  de 
Cristo,  fazendo  a  capital  de  Israel.  Tinha 
antes  os  nomes  sucessivos  de  «Iebús»  (lu 
gar  trilhado)  e  Shalem  ou  Salem  «paz». 
O  rei  Salomão  construiu  o  grande  Tem¬ 
plo  sobre  o  monte  Habait  ou  Hamoria 
(Har  Habait  ou  Har  Hamoria  —  monte 
do  Templo),  de  posse  dos  Árabes  atual¬ 
mente  e  onde  foi  construída  a  célebre 
Mesquista  de  Ornar  e  se  acha  a  «Cúpula 
de  Ja  Roca».  A  Rocha  Sagrada  se  chama 
emí  Hebreu  «Even  Ashetia»,  sobre  a  qual 
Abraham  tentou  imolar  seu  filho  Isaac,  e 
significa  a  «Rocha  do  Fundamento»  de 
todo  o  mundo.  No  local  ainda  existe  o 
muro  das  Lamentações,  onde  os  Judeus 
choram  os  seus  pecados,  também  tido  co¬ 
mo  lugar  santo,  de  18  metros  de  altura, 
por  48  de  comprimento,  todo  construído 
de  pedras  lascadas  ou  lavradas,  chamado 
em  Hebraico  «Kotel  Hamaaravi»  que  se 
traduz  por  «muralha  ocidental».  A  cida¬ 
de  hoje  se  acha  dividida  em  duas :  nova 
e  velha.  E  toda  ela  dividida  em  quatro 
bairros,  prova  plena  da  discórdia  religio¬ 
sa  existente  no  mundo:  1)  —  o  Judeu,  a 
parte  nova,  maravilhosamente  edificado, 
onde  se  encontram  os  palácios  governa¬ 
mentais  e  a  cidade  Universitária  Hebrai¬ 
ca,  composta  de  edifícios  monumentais  lo¬ 
tada  com  professores  Judeus  tirados  das 
melhores  Universidades  do  mundo  ;  2)  — 
o  chamado  bairro  Cristão  ou  Grego-Fran¬ 
cês  ;  3)  -  Arménio  ;  4)  -  Árabe.  Quando  a 
cidade  foi  destruída  pelos  Romanos  pas¬ 
sou  a  ser  chamada  «Aelia  Capitolina»,  em 
homenagem  a  Aelius  Adrianus,  imperador 
Romano. 

A  cidade  velha  está  toda  cercada 
com  a  muralha  antiquissima,  de  pedra  la 
vrada,  de  12  metros  de  altura,  com  a  área 
de  quatro  quilómetros,  com  34  torres  e 
oito  portas.  Na  cidade  velha  e  nos  seus 
arredores  estão  os  monumentos  mais  sa¬ 
grados  para  os  Judeus  e  Cristãos:  túmu¬ 


lo  de  Davi,  a  Igreja  do  Santo  Sepúlcro, 
o  Har  Azetim,  o  Monte  das  Oliveiras, 
antigo  cemitério,  com  túmulos  históricos 
e  sagrados.  Sobre  o  Har  Hatsofim  se  er 
gue  a  cidade  Universitária  Hebraica,  con¬ 
junto  imponente  de  edifícios  maravilho¬ 
sos.  No  leito  seco  do  rio  «Kidron»  se  a- 
cham  localizados  os  túmulos  de  Absalon, 
de  Zacarias,  o  Jardim  de  Getsemani  e 
muitas  outras  preciosidades  históricas.  O 
Museu  Arqueológico  Rockefeller  é  uma 
das  preciosidades  raras  da  Capital  Judia. 
O  Har  GulgotHa,  o  monte  do  Craneo, 
antigo  cemitério,  chamado  pelos  Roma¬ 
nos  de  «Calvaria»,  onde  Jesus  foi  cruci¬ 
ficado  entre  o  bom  e  o  mau  ladrão.  A- 
lém  ficam  as  três  Piscinas  de  Salomão 
«Breiot  Shalomô»,  em  Hebraico.  Devemos 
citar  ainda  a  Geena  (em  Hebraico  Gue, 
Ge,  Gi  —  vale;  e  Hinnon,  nome  de  ho¬ 
mem)  que  significa  vale  do  Hinon  (Josué, 
XV,  8)  e  em  (Jeremias  VII,  31,  32)  se  en¬ 
contra  a  expressão  «Gi  ben  Hinnon»,  o 
vale  do  filho  de  Hinon.  Neste  lugar,  no 
tempo  do  paganismo  se  sacrificava  ao  deus 
Moloc,  dos  Amonitas,  em  Hebraico  «mo- 
lech»,  que  significa  «rei». 

47.  —  O  «Erets  Israel»,  a  pátria  dos 
Hebreus,  a  terra  dos  Israelitas,  está  situa¬ 
da  no  Levante,  no  Oriente  Médio,  na  Á- 
sia  Menor,  entre  o  Mediterrâneo,  o  Egito, 
o  grande  deserto  da  Síria,  o  *A.nti-Libano. 
Ocupa  a  minúscula  área  de  117.000  kms2, 
sendo  691  kms  2,  ocupados  com  lagos  e 
cursos  dágua  e  77.550  kms  2,  em  deserto. 
O  rio  Jordão  (Iarden,  que  desce,  que  cor¬ 
re)  divide  o  país  em  duas  partes,  pelo  seu 
fértil  vale.  Nasce  no  monte  Jermon,  a 
2.814  metros  de  altura,  forma  dois  imen¬ 
sos  lagos,  o  Julé  e  o  Tiberiades,  e  desa¬ 
gua  no  Mar  Morto.  O  seu  clima  varia 
muito,  da  neve,  nas  montanhas,  ao  calor 
estafante  do  deserto.  Duas  estações  pre¬ 
dominam  :  o  verão  com  calor  e  o  inver¬ 
no  com  chuvas.  O  mar  e  o  deserto  dis¬ 
putam  e  dominam  a  natureza.  O  vento 
do  deserto,  Kadin,  arrasta  nuvens  de  areia. 
O  céu  é  límpido,  a  luz  é  intensa,  des¬ 
lumbrando  a  visão.  As  noites  de  luar  cha¬ 
madas  brancas,  são  as  mais  lindas  do  mun¬ 
do  A  temperatura  varia  entre  zero  grau 
a  48  graus  de  calor,  sendo  a  média  de  19 
graus. 

Cada  fonte,  cada  poço,  cada  lago, 
cada  rio,  cada  polegada  do  sólo,  os  seus 
caminhos,  as  suas  cidades,  as  suas  mura¬ 
lhas,  os  seus  montes,  os  seus  jardins  teem 
a  sua  tradição,  a  sua  história,  com  tú- 
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mulos  sagrados,  com  sinagogas  imortais, 
com  ruínas  santas.  O  seu  ciima,  o  seu 
ambiente,  o  seu  meio  é  propício  para  a 
meditação,  para  o  desenvolvimento  da  fé, 
para  a  espiritualização  do  homem.  Até  os 
nomes  de  pessoas,  de  lugares,  de  cidades, 
de  montes,  de  tudo  têm  significação  es¬ 
piritual,  como  vamos  ver. 

48. — Seth,  riqueza;  Havei,  Abel,  vai¬ 
dade;  Kain,  Caim,  possuído;  Enoch,  ini¬ 
ciado;  Matuxelah,  Matuzalém,  guerreiro; 
Noah,  Noél,  descanso  ;  Lamech,  pobre  ; 
Sem,  o  sol;  Ham,  quente;  Iafet,  o  lugar 
distante ;  Abraham,  o  pai  ilustre  ;  Loth, 
véu;  It  hak,  Isaac,  vivo;  Hagar,  fugitiva; 
Sarah,  princesa;  Ixmael,  Deus  o  ouviu; 
Elieser,  o  que  Deus  socorreu  ;  Esaú,  ho¬ 
mem  feito,  cabeludo  ;  Iacob,  segura  o  cal¬ 
canhar,  astucioso;  Leah,  Lia,  olhos  tristes; 
Rachel,  mansa  ;  Rawen,  Rubens,  filho  da 
visão ;  Zabulon,  habitação,  morada ;  Issa- 
kar,  Deus  o  recompensa;  Dinah,  Diná,  a 
justa;  Iodsef,  que  Deus  ajunta;  Laban,  La- 
bão,  o  branco  ;  Israel,  o  combatente  de 
Deus;  Penuel,  a  face  de  Deus;  Ximon, 
Simeão,  ser  ouvido;  Leví,  ligação;  Be- 
thel  (Beth  El),  a  casa  de  Deus ;  Beniamin, 
Benjamin,  filho  da  mão  direita,  bem  ama¬ 
do  ;  Balahan,.  Balaão,  estrangeiro ;  Edon, 
ruivo ;  Kanah,  caniço ;  Chanaan,  nego¬ 
ciante  ;  Iehudah,  Judá,  louvor  a  Deus  ; 
Thamar,  Palmeira  ;  Moxeh,  Mosheh,  Moi¬ 
sés,  salvo  dágua;  Aram,  montanhês,  alto; 
Adonai,  Deus ;  Miriam,  Maria,  senhora, 
exaltada,  mar  de  angústia  ;  Sinai,  sarça  do 
Senhor;  litro,  Jetro,  excelente;  Torah,  a 
Lei,  o  guia,  a  doutrina,  o  ensino  escrito; 
Talmud,  a  tradição,  a  lei  oral ;  Ximon, 
Simão,  o  obediente;  Ieshua  (Hebráico), 


leshú,  (Arameu),  Jesus,  o  salvador;  Mes- 
hiah,  Messias,  o  ungido,  consagrado;  Ma- 
thathiah,  Matatias,  Matias,  dom  de  Deus ; 
Rabbi,  Rabboni,  mestre,  sábio  e  santo, 
perfeito;  Ashatan,  satã,  satanaz,  inimigo, 
adversário,  acusador,  tentador  ;  Esther,  es¬ 
trela ;  Ioanah,  fonas,  o  manso,  a  pomba; 
Nehum,  Naum,  consolador;  Kannah,  Ana, 
a  graça ;  Itamar,  terra  das  palmeiras  ; 
Booz,  alvoroço,  alegria;  Ierushalain,  a  ha¬ 
bitação  da  paz;  Ruth,  amiga;  Xemuel, 
Samuel,  Deus  o  ouviu;  Ieiodah,  foad,  a 
amada  de  Deus;  Ephrahim,  multiplicação, 
reprodução;  Chaleb,  Caleb,  cão;  Iarden, 
Jordão,  que  corre,  que  desce;  Gid,  feli- 
cidaJe  ;  Ierioh,  Jerico,  a  cidade  da  lua; 
Horeb,  colina  árida,  deserta  ;  Gabriel,  ho¬ 
mem  de  Deus;  Rafael,  Deus  o  curou; 
Naim,  bela;  Deborah^ abelha;  Dawid,  Da¬ 
vi,  querido,  amado  ;  Shelomoh,  Shelomô, 
Salomão,  o  pacífico;  Shelomith,  Salomé, 
a  pacifica;  Naboth,  a  fala,  a  profecia; 
Iair,  Jair,  iluminado;  Ioohanan,  João,  fa¬ 
vorecido  de  Deus;  Iafah,  Jafa,  beleza  ;  Pa 
lixtiim,  Palestina,  a  terra  dos  estrangeiros  ; 
Gerizin,  Girizin,  monte  dos  gifanh  >tos  ; 
Axher,  Aser,  feliz;  Og,  redondo;  Magog, 
terra  de  Gog;  Hamós,  carregado,  que  traz 
carga;  Habikuk,  o  combatente,  o  guer¬ 
reiro  ;  Malakhiah,  Malaquias,  mensageiro 
de  Yaveh;  Urias,  Luz  de  Deus;  Naor, 
Nahor,  indignado,  irritado  ;  Tomah,  To¬ 
mé,  gêmeos;  Nathan,  Deus  deu;  Nahum, 
consolador;  Salem,  paz;  Uriel,  iluminado 
de  Deüs ;  Dabla,  Delilah,  fraca,  pobre, 
miserável ;  Saul,  Shaul,  pedido,  suplicado  ; 
Suiamita,  Shulamith,  mulher  de  Sulan, 
cidade  da  Palestina;  ledo,  leda,  Iadah,  fa¬ 
vo  de  mel. 


LIUR05  E  RUT0RE5  - 


LEOPOLDO 

MACHADO 


TOTALIDADE  e  SOCIOLOGIA  -  In¬ 
trodução  —  contendo  parte  da  Introdução 
ã  COSMONOMIA  GERAL.  -  COS- 
MONOMIA.  Monumento  cosmo-unifor - 
mológico  do  conhecimento  aplicável.  — 
COSMOVISÃO  INTEGRAL  - 
Jovimo  Torres  —  Rio. 

Tudo  o  que  aí  está,  se  contém  na 
capa  de  um  grande  livro,  que  é  um  li¬ 
vro  grande,  porque  com  667  páginas, 
volumoso,  de  24  x  16. 

«Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo»,  bem  como  o  autor  desta  impressão 


de  leitura,  receberam,  diretamente,  ofer¬ 
tado  pelo  autor,  um  volume.  Aliás,  com 
gentilíssima  dedicatória. 

Não  se  trata,  é  certo,  de  um  livro 
para  os  dias  que  passam,  diz  o  autor  e 
nós  concordamos.  Realmente,  uma  épo¬ 
ca  carnavalesca,  de  tricas  e  futricas  po¬ 
líticas,  futibolesca  e  viceralmente  irreli¬ 
giosa,  não  comporta,  ainda,  um  livro  as¬ 
sim,  Dí  lo,  o  autor,  abrindo  o  livro  :  «A 
obra  que  êste  livro  inicia  pertence  ao 
futuro.  Destina-se  êle,  entretanto,  ao 
presente  porque  será  no  presente  que 
se  prepara  o  tempo  vindouro».  E  termi- 
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na  a  abertura:  «Possa  o  Presente  — des- 
ligando-se  do  passado  inútil,  compreen¬ 
der  o  fenômeno  que  se  lhe  depara,  no 
alvorecer  do  tempo  cosmocêntrico ...»  E 
consagra  o  livro  :  «Ao  Ocidente,  à  toda 
a  América  e  especialmente  ao  Brasil,  de¬ 
dica  o  Autor...» 

Lemos  o  volume,  a  lembrar-nos  de 
Anibal  Vaz  de  Melo.  (SINAIS  DOS 
TEMPOS,  e  ÉRA  DO  AQUARIO)  : 
Mario  Cooli  (AS  QUATkO  BABILÔ¬ 
NIAS),  M.  da  Nobrega  (DEMOCRA¬ 
CIA  POLÍTICA  E  RELIGIOSA),  livros 
que,  por  marcarem  uma  época  em  nos¬ 
sa  literatura,  deixaram  profundos  sulcos 
em  nosso  espírito,  a  despeito  de  sua  di¬ 
versidade  de  gênero . . . 

O  livro  de  Joviano  Torres  assenta 
em  observações  profundas,  sociológicas, 
que  nos  levam  a  pensar  e  refletir  mui¬ 
to,  nos  fatos  que,  para  o  autor,  torna¬ 
ram  o  Passado  inútil ,  —  com  que,  aliás, 
não  concordamos,  na  consciência  de  que 
nada  existe  absolutamente  inútil  na  Ter¬ 
ra  e  na  Vida...  E’  um  livro  assente  em 
observações  profundíssimas,  de  coisas, 
de  homens  e  de  fatos.  E  apresenta  pro¬ 
blemas  e  questões  novíssimas,  em  que 
ninguém  pensou  ainda.  Pois,  se  a  pró¬ 
pria  SOCIOLOGIA  é  uma  ciência  no¬ 
va,  agora  repontando.  E  trazendo,  até, 
no  seu  bojo,  a  Cosmonomia,  a  Cosmo- 
visão  !  Trata-se  de  um  livro  diferente, 
de  leitura  indispensável  a  todo  homem 
culto,  ansioso  de  um  mundo  melhor,  de 
melhores  dias.  Como  espírita  que  somos, 
—  e  parece-nos  o  autor  não  ignora  isso; 
parece-nos  até  que  foi  por  isso  mesmo 
que  nô-lo  envicu  seu  grande  livro,  e  à 
«Revista  Internacional  do  Espiritismo»  — 
procuramos  ver  como  era  tratado,  no 
grande  volume,  o  Espiritismo.  Lemos,  en¬ 
tão,  à  pág.  584:  «As  relações  entre  a 
Cosmonomia  e  o  Espiritismo,  podem  ser 
consideradas  como  a  consubstanciação 
dos  respectivos  princípios.  O  Espiritismo, 
que  não  é,  literalmente,  absorvido,  por¬ 
que,  sendo  a  revelação  de  que  existem  es¬ 
píritos  —  e  de  que  êsses  espíritos  se  encar¬ 
nam  e  desencarnara,  atuando  por  toda 
parte,  na  matéria  e  fóra  da  matéria,  e 
de  que  tais  leis  precisam  ser  conhecidas, 
por  assim  se  processar  a  evolução  do 
homem,  havendo  mérito  e  demérito  na 
vida,  prêmio  e  cast  go  —  o  Espiritismo, 
que  não  é,  pois,  literalmente,  absorvi¬ 
do,  porque,  sendo  a  revelação  de  que 
existem  espíritos,  é,  como  doutrina,  e  por 


sua  índole  de  desenvolvimento  ilimitado 

—  o  Espiritismo  é  incorporado,  apenas, 
como  parte  integrante  à  Cosmonomia  Ge¬ 
ral  . . .»  Mais  adiante,  no  mesmo  capítu¬ 
lo,  §  586 :  «A  Revelação  Espírita  es¬ 
tá  cosmicaraente  incluída  na  Cosmono¬ 
mia,  como  a  Terceira  Revelação  profé¬ 
tica.  e  teonômica ;  e  forma,  destarte,  a 
base  indispensável,  o  alicerce  inconfun¬ 
dível,  o  pedestal  espiritual,  cósmico  ou 
cosmonômico,  da  Religião  Universal,  o 
Cosmoteísmo . . .» 

Valia  a  pena  transcrever  quanto 
diz  o  autor  do  Espiritismo,  exatamente, 
ao  lado  do  que  escreve  sôbre  o  Catoli¬ 
cismo,  sôbre  o  Protestantismo,  sôbre  o 
Comunismo.  Isso,  porém,  seria,  além  de 
cansar  o  leitor  com  citações,  privá-lo  de 
obter  o  livro  e  o  ler  com  a  mesma  al¬ 
ma  e  interêsse  com  que  o  lemos.  E  acha¬ 
mos  até  que  deve  pedi-lo,  pelo  reembol¬ 
so  postal,  escrevendo  ao  autor,  caixa 
postal,  828,  Rio.  Contudo,  citamos  ain¬ 
da,  da  pág.  585  :  «O  Espiritismo  propi¬ 
ciou  e  incrementou  a  Cosmonomia,  Sem 
o  Espiritismo,  não  teria  sido  possível  o 
advento  da  Cosmonomia,  porque,  sem  a 
Terceira  Revelação,  a  Cosmonomia  teria 
de  obtê-la,  primeiro,  para,  depois,  er¬ 
guer  o  seu  aparato  ideológico». 

Na  mesma  página,  paragrafo  587  : 
«A  Cosmonomia  nasceu  do  Espiritismo 

—  do  cósmico,  porém  . .  . 

E,  no  §  588  :  «O  Espiritismo,  tal  co¬ 
mo  foi  lançado  por  Allan  Kardec,  tor¬ 
nou-se  uma  forma  de  religião,  à  qual  se 
juntam  um  sistema  filosófico  e  uma  es¬ 
pécie  de  ciência  transcendental.  Disten¬ 
deu-se,  assim,  pelos  três  ramos  gerais 
do  conhecimento  sem,  contudo,  genera¬ 
lizar  as  concepções  a  que  carreava,  de 
modo  que  pudesse  abranger  o  conjunto 
dos  conhecimento  e  dos  fatos,  existentes, 

—  criticando-os,  reformando-os.  reclassi- 
ficando-os,  demarcando-lhes  as  respecti¬ 
vas  órbitas...  Criou,  com  êsse  procedi¬ 
mento,  uma  ciência  a  mais,  no  rói  das 
ciências  ;  uma  filosofia  a  mais,  no  con¬ 
junto  das  filosofias;  uma  religião  a  mais, 
no  acêrvo  das  religiões...  E  entrou,  des¬ 
sa  forma,  em  divergências  e  antagonis¬ 
mos,  lutas  e  rivalidades...»  No  §  591  : 
«A  incorporação  do  Espiritismo  à  Cos¬ 
monomia  visa  a  uma  finalidade  socioló- 
gico-etológico  e  etocrácico- religiosa...  Do 
ponto  de  vista  mediúnico,  todo  êste  tra¬ 
balho  poderá,  entre  os  adeptos  do  Espi¬ 
ritismo,  ser  considerado  uma  comunica - 
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ção  espírita,  com  esta  diferença  apreciá¬ 
vel  :  não  é  fornecida  por  espírito  desen¬ 
carnado  através  do  médium ;  é  dada  por 
um  espírito  encarnado,  plenamente  cons¬ 
ciente  de  seus  atos  e  objetivos...»  E  aqui, 
lembremo-nos  de  nosso  Espiritismo  de 
Vivos,  disseminado  em  artigos  e  em  o- 
púsculo.  Continua,  a  seguir,  o  eminente 
autor :  «Até  o  presente,  os  espíritas  ti¬ 
veram  comunicações  de  espíritos  desen¬ 
carnados,  privados  do  corpo  físico,  uti¬ 
lizando-se  de  um  aparelho  fisiológico  do 
médium.  Estou,  precisamente,  inauguran¬ 
do  outra  forma  de  mensagens  espíritas ...» 

E  reconhece  no  mesmo  parágrafo: 
«O  Espiritismo  evolúe  . . .  Deve  ser  tão 
progressista  como  a  verdade.  A  verdade 
não  se  revela,  toda,  de  um  jato.  Vai  se 
acrescentando  aos  poucos.  Assim  a  re¬ 
velação.  Revelação  estratificada,  revela¬ 
ção  anacronizada».  Donde  concluir,  a  seu 
modo,  que  «a  opinião  de  que  o  Espiri¬ 
tismo  foi  codificado  ê  um  tanto  impró¬ 
pria».  Imprópria,  mas,  a  seu  tanto,  ver¬ 
dadeira,  quanto  as  suas  leis,  os  seus 
princípios,  as  suas  bases,  visto  como  não 
é  possível  codificar  em  formas  rigidas, 
estaynadas,  uma  coisa,  uma  doutrina  evo¬ 
lutiva  no  tempo  e  no  espaço.  E  a  pro¬ 
va  está  no  fato  de  já  se  verificar,  den¬ 
tro  do  Espiritismo  e  com  o  nome  de  es¬ 
piritismo,  muita  coisa  diferente,  desuni¬ 
da,  até  antagônica.  Aliás,  Joviano  Tor¬ 
res  reconhece  isso,  quando  escreve  :  «es¬ 
sa  desunião  entre  adeptos,  já  está,  aliás, 
instalada.  Divisamos  já  várias  modalida¬ 
des  rivais  de  espiritismo  . . .»  No  parágra¬ 
fo  592,  pág,  502.  exprime- se:  «A  cha¬ 
mada  Terceira  Revelação  é,  na  verdade,' 
a  Segunda,  na  ordem  cósmica  e  está, 
apenas,  iniciada.  A  Verdadeira  Terceira 
Revelação  —  a  Revelação  Moral  —  será 
futura  e  coincidirá  çom  a  volta  do  Cris¬ 
to  ao  mundo».  E,  no  parágrafo  604  :  «O 
Espiritismo  pode  ser  tido  como  a  maior 
verdade  que,  nos  últimos  tempos,  foi  o- 
fertada  ao  mundo...  Sob  o  aspecto  reli¬ 
gioso— que  é  o  supremo  aspecto  das  coi¬ 
sas— o  Espiritismo  abrange  tudo...  To¬ 
das  as  religiões  —  inclusive  o  Cristianis¬ 
mo  —  são  modalidades  do  Espiritismo 
(cósmico)».  No  parágrafo  605:  «Está 
longe,  contudo,  o  Espiritismo  atual  de 
atingir  o,  desenvolvimento  que  The  esta¬ 
ria  demarcado.  fatos  ditos  espíritas 
não  são,  ainda,  considerados  na  signifi¬ 
cação  e  profundidade  de  que  seriam  ger- 
mens...»  Adiante,  no  mesmo  parágrafo, 


esta  verdade  dolorosissima  :  «O  Espiri¬ 
tismo  tem,  já,  milhões  de  adeptos,  que 
nada  entendem  de  Espiritismo...»  No  pa¬ 
rágrafo  806  :  «Uma  das  vantagens  evan¬ 
gélicas  do  Espiritismo  sôbre  o  Catolicis¬ 
mo,  por  exemplo,  é  a  facilidade  de  co¬ 
municação  e  a  proximidade  e  contacto 
com  os  entes  sobrenaturais...» 

O  grande  livro  de  Joviano  Torres 
consagra-se  dos  capítulos  LIV  ao  LXí ; 
dos  paragrafos  586  ao  658  :  das  pági¬ 
nas  584  à  pág.  652,  diretamente  ou  in¬ 
diretamente  ao  Espiritismo.  E.  poucas 
vezes  temos  lido,  sôbre  a  Doutrina  Es¬ 
pírita.  coisas  tão  lógicas,  que  nos  agra¬ 
dem  tanto.  Seu  conceito  sôbre  o  Brasil 
e  sôbre  o  povo  brasileiro  é  desvanece- 
dor  :  «O  Brasil  — tudo  nos  parece  indicar 
—  terá  sido  designado  para  abrigar  o 
TERCEIRO  POVO  ESCOLHIDO.  O 
Primeiro  povo  foi  o  Hebreu  ou  o  Israe¬ 
lita  ;  o  Segundo  foi  o  Povo  Cristão,  com 
a  cristandade  ;  o  Terceiro,  será  o  Povo 
Espirita  de  todo  o  mundo  reunido  sob  o 
Cruzeiro  do  Sul,  sob  o  pálio  da  Espiri - 
tismidade,  a  Nova  Cristandade  ocidental». 

Aceitamos  a  tese.  Será  isso.  efeti¬ 
vamente,  qrte  se  dará  no  Brasil,  depois 
dessa  onda  de  politiquice,  de  catolicida- 
de  aparente,  de  carnaval  licencioso,  de 
futilidades  fut^polescas  e  tolices  radio¬ 
fônicas  . .  . 

Seu  livro,  realmente,  é  livro  para  o 
futuro.  Estamos  em  que  a  nossa  civili¬ 
dade  igregifera  —  que  é,  ainda,  a  que, 
politicamente,  está  dominando  entre  nós, 
que  somos  o  maior  povo  católico  do 
mundo ,  não  lhe  abrirá  portas  nas  esco¬ 
las,  nos  meios  culturais,  nas  academias, 
a  despeito  de  tratar  de  uma  ciência  nas¬ 
cente,  a  Sociologia,  o  de  prometer,  à 
sombra  dela,  a  Cosmonomia  e  a  Cosmo- 
visão.  Basta  que  tenha  escrito  sôbre  a 
Igreja  e  sôbre  o  Catolicismo  coisas  as¬ 
sim,  para  saber  o  que  devia  esperar  seu 
grande  livro  e  seu  livro  grande  :  ' «...a  in¬ 
compatibilidade  já  muito  acentuada  do 
Catolicismo  como  doutrina —  doutrina  que, 
se  surgisse  agora,  com  os  mesmos  fun¬ 
damentos,  paramentos  e  dogmas,  seria 
considerada  obra  de  loucos».  Pág.  380. 
Foi  o  que  ouvíramos  de  um  padre  orien- 
talence,  na  séd,e  da  União  Espírita  Mi¬ 
neira,  na  primeira  vez  que  pregamos  em 
Belo  Horizonte:  «Tudo  o  que  o  senhor 
pregou  na  conferência  do  clero  é  a  ver¬ 
dade  pura  e  dura.  A  Igreja  Católica  não 
se  fundaria  hoje.  Quem  se  animasse  a 
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organizar  uma  empresa  assim,  tão  defei¬ 
tuosa  e  tão  usurpadora,  seria  preso  co¬ 
mo  doido  ou  chantagista...»  Uma  coisa 
assim,  que  até  pusemos  na  crônica  da¬ 
queles  dias...  No  §  380:  «O  Catolicismo 
não  é  católico...  E’  fóra  de  dúvida,  é 
evidente  que  já  de  séculos  anteriores,  vi¬ 
nha  a  Igreja  Romana  deturpando  suas 

funções  espirituais,  quando,  no  século 
XVI,  aliou-se  francamente  à  profanação 
do  Altar,  posto  sob  sua  guarda  e  custo¬ 
dia».  Assegura  no  §  381,  a  Igreja  é  in¬ 
defensável  e  já  faliu,  «Defendo,  porém, 
o  espírito  católico,  o  espírito  universal, 
o  espírito  do  Governo  Mundial —que  te¬ 
ria  de  ser  um  Governo  espiritual...»  E, 
no  §  383 :  «Lamento  sinceramente  a  ce¬ 
gueira  dogmatica  dos  grandes  chefes  vi¬ 
síveis  da  Cristandade,  a  incúria  dêsses 
grandes  talentos,  fechados  na  incon¬ 
gruência  anticristã,  na  curteza  mental, 
julgando-se  infalíveis  e  repetindo,  perpe¬ 
tuamente,  as  mesmas  infantilidades  mo¬ 
rais». 

Caráter  independente,  inteligência 
emancipada  e  forte  o  autor  do  grande 
tratado  de  Sociologia,  sr.  Joviano  Tor¬ 
res,  passa  em  revista,  com  a  mesma 
emancipação  e  independência,  o  materia¬ 
lismo  com  todas  as  suas  características 
e  modalidades,  como  o  comunismo,  a  po¬ 
lítica,  as  outras  religiões  sem  base  cós¬ 
mica.  Não  poupa  nada.  Tudo  lhe  cai  no 
alfange.  E  que  alfange  ! 

Do  comunismo  diz  e  prova  à  pág. 
42:  «O  comunismo  é  ideologia  exclusi¬ 
vista  e  fraca,  cimentada  na  mistificação 
histórica,  filosófica,  científica  e  na  mis¬ 
tificação  sociológica,  política,  social  e 
econômica».  E  no  §  400 :  «Á  mesma  in¬ 
capacidade  intrínseca  conduz  o  comunis¬ 
mo  a  um  autodesvio  e  ao  endomisticis- 
mo,  a  uma  derradeira  espécie  religiosa, 
afim  de  influir  sôbre  a  consciência  co¬ 
letiva,  através  do  sentimentalismo  comum 
da  massa».  No  paragrafo  405  :  «O  co¬ 
munismo  seduz  certos  espíritos  incautos, 
com  o  chamariz  que  propaga,  para  efei¬ 


tos  psicológicos,  da  repartição  de  rique¬ 
za  e  fim  da  propriedade  privada». 

Havia  muito  o  que  transcrever  e 
citar  do  grande  livrò  de  Joviano  Torres. 
Livro  destinado,  indiscutivelmente,  a  lon¬ 
gínquo  futuro,  dados  os  tabus  religiosos- 
políticos-sociais  de  que  lança  mão,  arra- 
zando,  com  verdade  e  com  lógica  os  que 
são  arrazáveis. 

O  tratado  de  sociologia  do  Sr.  Jo¬ 
viano  Torres  lembrou-nos  fortemente  a 
Filosofia  Positivista  do  Sr.  Augusto  Com- 
te,  talvez  a  coisa  mais  bonita  e  mais  re¬ 
ligiosa  do  século  passado,  que  até.  fica¬ 
ra  na  História  da  Filosofia  como  o  sécu¬ 
lo  filosófico  (Voltaire).  De  tal  maneira 
se  amesquinhara  o  sentimento  religioso 
nos  tempos,  que  Comte  chegara  a  criar 
uma  religião  materialista,  sem  Deus  e 
sem  imortalidade,  para  demonstrar,  por 
a  mais  b,  que  se  pode  ser  bom,  ser  re¬ 
ligioso,  ser  honesto  sem  temores  de  in¬ 
fernos,  sem  a  idéia  de  Deus,  sem  a  cren¬ 
ça  no  Espírito.  Criara,  assim,  o  século 
do  materialismo  que  o  livro  de  Joviano 
Torres  — que  é  espiritualista,  deista,  imor- 
talista  •—  põe,  agora,  em  cólicas  sérias. 
Sua  SOCIOLOGIA,  por  sua  vez,  arra- 
za  com  o  materialismo  e  com  toda  a  sua 
obra,  que  aí  está  dominando  a  nossa  ci¬ 
vilização  agonizante,  transformada  em 
religião,  em  política,  em  concepção  so¬ 
cialista,  abstrusas,  na  irreligiosidade  rei¬ 
nante  até  dentro  das  religiões. 

Havia  mais,  muito  mais,  o  que  ci¬ 
tar  do  grande  livro,  sôbre,  principalmen¬ 
te,  espiritualismo  e  materialismo,  demo¬ 
cracia  e  democraticismo,  o  velho  mundo  e 
a  missão  gloriosa  da  América  e  do  Bra¬ 
sil,  o  coração  da  América  e  de  seu  po¬ 
vo,  o  terceiro  povo,  a  despeito  de  tudo, 
eleito  do  Alto  para  grandes  e  graves 
coisas  . . . 

Fiquemos,  porém,  por  aqui,  o  que 
fazemos,  reiterando  o  conselho  a  todos 
os  espíritos  emancipados  como  nós  a  ob¬ 
ter,  e  ler,  e  reler,  o  livro  de  Joviano 
Torres. 


TRANSFERÊNCIA  GE  MSSINATURHS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
!{evista  deve  ser  enviada 
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Termos  Metapsíquicos 


MA  pequena  nota  do  con¬ 
frade  Teixeira  de  Paula, 
no  «Unificação»  n.°  31/32 
de  1955,  que  trpta  de  um 
termo  de  Metapsíquica,  mo¬ 
tivou  êste  pequeno  artigo, 
e  que  no  fundo  tem  por 
finalidade  observar  a  inexistência  de  um 
dicionário  espírita-metapsíquico  em  lín¬ 
gua  portuguesa. 

Teixeira  de  Paula,  num  trecho  da 
biografia  de  Chico  Xavier  no  jornal  aci¬ 
ma  citado,  batisa  com  o  nome  de  «es- 
péculo-zenográfica»,  o  fenômeno  das 
mensagens  psicográficas  escritas  em  lín¬ 
gua  estranha  ao  médium  e  de  trás  para 
diante,  tomando  por  base  o  fato  de  se 
poder  ler  tais  mensagens  pelo  espelho 
(do  latim  especulum) ;  o  termo  zenográ- 
fica,  provém  de  zenografia,  equivalente 
a  xenografia,  que  segundo  informação 
dêste  confrade,  deve-se  a  Pier  F.  Bel¬ 
monte  sua  criação  para  se  referir  às  es¬ 
critas  mediúnicas  em  língua  estrangeira. 
Discordando  da  nova  nomenclatura,  pe¬ 
lo  fato  das  mensagens  escritas  de  trás 
para  diante  poderem  ser  lidas  também 
por  transparência  (o  que,  aliás,  acentuou 
o  articulista  na  nota  do  «Unificação»), 
propus- lhe  o  termo:  «retro-xenoglosso- 
grafia»,  com  o  prefixo  latino  «retro»,  que 
significa  ao  contrário,  por  ex.  as  pala¬ 
vras  :  retroativo,  retrógrado,  etc.  O  pre¬ 
zado  redator  do  «Unificação»  não  acei-- 
teu  totalmente  a  nova  palavra  por  con¬ 
siderá-la  muito  comprida  e  de  formação 
híbrida  (pois  tem  a  raiz  latina  retro  e  as 
restantes,  gregas),  e  acabou  sugerindo  a 
forma  «retro- xenográfica».  Vê-se  que 
também  êste  nome  é  híbrido,  sendo  mui¬ 
to  comum  êste  fato  com  os  termos  téc¬ 
nicos,  por  ex.  monóculo,  burocracia,  có- 
lera-morbo.  e  são  nomes  correntes. 

Concordaria  plenamente  com  Tei¬ 
xeira  de  Paula,  caso  Richet  não  tivesse 
criado  a  palavra  «xenoglossia»,  que  de¬ 
finiu  como  :  «mediunidade  poliglota  pela 
qual  os  médiuns  falam  ou  escrevem  em 
línguas  que  êles  ignoram  totalmente,  às 
vezes,  ignoradas  de  todos  os  presentes». 
Richet  criou  esta  palavra  para  diferen¬ 
ciar  de  «glossoláiia».  que  significa  «uma 
manifestação  supranormal,  na  qual  o  pa¬ 


ciente  sonambúlico  fala  ou  escreve  em 
pseudolínguas  inexistentes,  elaboradas 
nos  recessos  de  sua  consciência»,  (ver  E. 
Bozzano,  Xenoglossia,  introd).  Diante 
disto,  e  para  não  criar  termos  longos  e 
desnessários  é  que  proponho  atualmente 
a  forma  « retro~xenoglossia »,  para  os  ca¬ 
sos  de  psicografia  escrita  em  língua  es¬ 
trangeira  e  de  trás  para  diante. 

Os  casos  de  retro  xenoglossia  são 
raros,  tanto  é  que  Bozzano  em  sua  mo¬ 
nografia  sôbre  Mediunidade  poliglota 
(ou  xenoglossia)  não  faz  menção  dêles. 
Chico  Xavier,  que  constitúe  um  belo 
exemplo  de  médium  polimorfo  (isto  é, 
quem  apresenta  muitas  mediunidades), 
quando  de  sua  visita  a  S.  Paulo,  em  1938, 
em  reunião  da  Sociedade  Metapsíquica 
de  S.  Paulo,  recebeu  uma  pequena  men¬ 
sagem  em  inglês,  dêsse  tipo;  os  detalhes 
desta  sessão  memorável  estão  descritos 
na  Rev.  Metapsíquica,  1938,  e  no  livro 
«O  Caso  Humberto  de  Campos»,  por  M. 
Timponi,  (edição  FEB). 

Caso  tivéssemos  um  bom  dicioná¬ 
rio  espírita  e  metapsíquico,  talvez  não 
houvesse  motivo  para  êste  artigo.  Aliás, 
são  pouquíssimos  os  vocabulários  publi¬ 
cados  sôbre  êste  assunto  em  Jinguas  es¬ 
trangeiras;  pude  somente  ter  noticias  dos 
seguintes :  Dicionário  de  Metapsiquismo 
y  Espiritismo,  de  Depascale  e  Rinaldini 
(B.  Aires),  Dicionário  de  Metapsíquica  y 
Espiritismo,  de  Quintin  L  Lopez,  (Bar¬ 
celona),  um  vocabulário  incluído  num 
dos  volumes  de  «Précis  de  Métapsychi- 
que»  do  dr.  P.  T.  Bret.  e  um  outro  vo¬ 
cabulário,  do  dr.  A.  Lobo  Vilela,  incluí¬ 
do,  porém,  no  fim  da  obra  «Resumo  da 
Doutrina  Espírita»,  de  Geley,  (edição  Es¬ 
tudos  Psíquicos,  Lisbôa).  Todas  estas  o- 
bras  se  acham  esgotadas  há  muito  tempo. 

Está,  pois,  com  a  palavra  os  con¬ 
frades  e  metapsiquistas  estudiosos  do 
Brasil  e  de  Portugal,  para  em  conjunto, 
apresentarem,  em  vernáculo,  um  dicioná¬ 
rio  espírita-metapsíquico  atualizado,  e  as¬ 
sim  sanar  tão  grave  lacuna  em  nossos 
meios. 

CÍCERO  PIMEÍMTEL. 


S.  André,  20/3/1956. 
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Crônica  Estrangeira 


Uma  jovem  druza  «reencar- 
nada»  conta-nos  sua  vi¬ 
da  anterior 

Raymond  Loir. 

Beirute 

—  Estou  morta  há  dezessete  anos. 
Uma  bala  na  cabeça  . . . 

A  mocinha  que  nos  fala  é  um  «dru¬ 
za»  da  montanha  do  Líbano.  Possui  olhos 
negros.  Cílios  aveludados  dissimulam,  de 
vez  em  quando,  o  olhar  profundo  da  ado¬ 
lescente.  Mas,  que  ingenuidade  também 
na  expressão.  Uma  pureza  que  logo  desar¬ 
ma.  E’  uma  cornponêsa  de  Baakliue,  feu¬ 
do  das  «Druzas»  do  Lízani.  Uma  aldeia 
de  casas  brancas,  onde  as  mulheres  são  to¬ 
das  veladas  com  musselina  e  que  transi¬ 
tam  pelas  ruas,  ligeiras  e  esbeltas  como 
aparições  antigas.  O  Druzismo  é  essa  re¬ 
ligião  secreta  do  Oriente-Próximo,  uma 
de  cujas  doutrinas  é  a  crença  na  metem¬ 
psicose. 

Foi-nos  dado  ouvir,  muitas  vezes, 
contarem  histórias  de  reencarnação.  No¬ 
mes,  lugares,  datas,  extraordinárias  preci¬ 
sões  emprestavam  a  essas  histórias  todas 
a  áparência  da  verdade.  A  mocinha  «dru¬ 
za»,  sentada  em  nossa  frente,  nós  a  en¬ 
contramos  por  acaso  como  primeira  pes¬ 
soa.  Que  vocês  fiquem  convencidos  ou  in¬ 
crédulos.  E’  de  impressionar. 

«S  e  H . . .  é  minha  mãe» 

Chama-se  Salma.  Os  pais  dela  são 
fazendeiros  em  Baakline.  Está  ela  de  visi¬ 
ta  aos  «Druzas»  de  Beirute,  originários  de 
Baakline,  os  H...,  uma  família  de  Sheikhs 
muito  conhecida  no  Líbano  e  bastante 
respeitada. 

E’  por  meio  do  convite  da  dona  de 
casa,  uma  senhora  «druza»  idosa,  que  Sal¬ 
ma  se  decide  a  nos  contar  sua  história. 
Ela  o  faz  sem  timidez,  com  uma  natura¬ 
lidade  que  nos  emociona.  Suas  palavras 
refletem  o  acento  mesmo  da  verdade,  do 
«vivido»  acrescentarei  eu. 

Sit  H...  (a  senhora  «druza»  que  aca¬ 
bava  de  lhe  pedir  para  nos  entreter  com 
a  sua  vida  de  outróra)  ê  minha  mãe.  Vo¬ 


cês  vão  ficar  surpreendidos,  ao  me  ouvirem 
afirmar  isso.  Sou  a  filha  dela,  Nazira.  Sim, 
aquela  que  foi  morta  com  uma  bala  na  ca¬ 
beça!  Eu  o  reconheci  meu  senhor,  e  a  se¬ 
nhora  que  está  sentada  junto  do  senhor  é  sua 
mae,  eu  tocava  piano  com  ela. 

«Uma  bala  perdida  atingiu-me  na  fonte» 

A  assistência  fica  impressionada.  Sal¬ 
ma  vem  a  Beirute  pela  primeira  vez.  E 
ela  nunca  viu  um  piano.  Ainda  ontem,  ela 
ignorava  até  nossa  existência,  de  minha 
mãe  e  minha.  Salma  adota-nos,  pois,  ins¬ 
tintivamente,  como  velhos  amigos,  já  que 
nós  o  somos  e  temos  relações  com  os  H... 
desde  numerosíssimos  anos. 

—  Você  quer,  perguntei,  contar  as 
circunstâncias  do  drama  que  pôs  fim  aos 
seus  dias  ?t. . . 

—  Eu  me  encontrava  num  carro  quan¬ 
do  o  motorista  se  serviu  de  uma  rua  que  me 
parecia  muito  animada.  Celebrava- se  uma 
festa  de  casamento  na  visinhança.  £  como  é 
costume  no  Oriente,  os  homens  atiravam  com 
armas  de  fogo.  Uma  bala  perdida  atingiu- 
me  na  fonte.  Dei  um  grito.  Tfão  sofri.  Co¬ 
mo  um  relâmpago  pensei  em  meus  filhos . . . 

E  olhos  de  Salma  enchem-se  de  lá¬ 
grimas  ! . . . 

«Ela  correu  para  junto  de  mim  chorando  e 
me  segurando  as  mãos» 

«Seus  filhos»  tornaram-se  adultos. 
Ela  os  revê.  Ela  reassume  com  êles  gestos 
de  há  pouco.  «A  mãe»  de  Salma  está  tão 
entristecida  quanto  maravilhada. 

—  «Vivo  com  meus  pais  em  Baakli¬ 
ne,  mas  não  são  meus  pais,  acrescenta  Sal¬ 
ma.  Minha  verdadeira  família  está  aí.  Eis 
aqui  minha  mãe,  minha  irmã,  meus  filhos... 

A  gente  teria  rido  se  a  emoção  não 
nos  tivesse  atingido.  E  é  a  vez  de  Sit  H... 
de  virar-se  para  mim  e  dizer-me  : 

«Sou  eu  que  lhes  digo  como  Salma 
veio  para  junto  de  nós.  Passávamos  o  ve¬ 
rão  em  Baakline  quando  uma  mulher  da 
visinhança  veio  dizer-nos  que  havia  uma 
criança  que  se  dizia,  nossa  filha.  Eu  per¬ 
maneci  cética,  estávamos  habituados,  na¬ 
turalmente,  a  todas  essas  reencarnações 
que  eram  destituídas  de  sinceridade  e  cu¬ 
ja  finalidade  era,  geralmente,  o  interêsse. 
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Eu  aceitava,  no  entanto,  a  idéia  de  ver  a 
criança.  Conduziram  Salma  para  a  casa 
das  amigas.  Eu  me  havia  colocado  à  par¬ 
te  num  grupo  de  mulheres.  Foi  para  mim 
que  ela  correu,  chorando  e  me  abraçan¬ 
do  com  as  mãós.  Ela  nunca  me  tinha  vis¬ 
to  antes*. 

«Salma  me  relembrou  segredos  conhecidos 
somente  de  minha  filha  e  de  mim» 

—  «Ela  me  afiançou  ser  a  reencar- 
nação  de  minha  filha  Nazira.  Enquanto 
ela  estava  ao  meu  lado,  minha  filha  Lei- 
la  entrou.  Salma  correu  em  direção  a  ela, 
tomando-a  em  seus  braços  e  abraçando-a. 
Tinha  reconhecido  a  irmã  !  Toda  a  assis¬ 
tência  estava  emocionada.  A  metempsico¬ 
se  é  uma  das  doutrinas  do  Druzismo, 
mas,  apesar  da  fé,  nós  não  ousamos  de¬ 
masiadamente  afirma  la.  Portanto,  provas 
formais  apenas  podem  convencer-nos  da 
sua  existência.  Assim  Salma  me  relembra¬ 
va  certas  confidências  que,  unicamente, 
minha  filha  Nazira  poderia  conhecer  uma 
vez  que  constituíam  segredos  entre  ela  e 
mim . . .» 

Contemplo  a  adolescente  «druza» 
que  tinha  escutado  muito  atenciosamente 
«sua  mãe»  e  percebo  que  seu  olhar  está 
cheio  de  afeto  para  Sit  H...  Salma  é  fe¬ 
liz,  pois  reencontrou  «sua  família»,  «seus 
filhos»  aos  quais  ela  acaricia  como  quan¬ 
do  êles  eram  bem  pequenos.  Mas  ai,  den¬ 
tro  de  alguns  dias  é  preciso  regressar  a 
Baakline,  entre  seus  pais...  de  título  e  que 
lhe  permanecem  estranhos.  Salma  casar- 
se-á  um  dia.  E,  ficando  velha,  contará  ain¬ 
da  aos  seus  netinhos,  tal  como  um  conto 
das  Mil  e  Uma  Noites,  seu  romance,  to¬ 
das  as  peripécias  da  sua  vida  anterior. 

(Transcrito  do  «Correio  da  TManha», 
do  Rio  de  Janeiro ,  de  1/4/1956). 

Premonição  em  sonho  de  nú¬ 
meros  premiados 

Os  casos  que  a  seguir  reproduzimos 
parecem  confirmar  a  hipótese  espírita, 
visto  a  intervenção  real  de  entidades  es¬ 
tranhas  ao  que  dorme.  O  Prof.  Falcomer, 
do  instituto  náutico  e  técnico  de  Vene¬ 
za,  é  o  relator  de  dois  casos. 

«A  sra  B.  L.  F.,  amiga  íntima  de 


minha  família,  foi  obrigada,  em  uma  cir¬ 
cunstância  crítica  e  a  pesar  seu,  a  empenhar 
no  «Monte  de  Socorro»,  os  brincos  de 
ouro  que  a  superiora  do  hospital  da  lo¬ 
calidade  havia  dado  à  filha  quando  lhe 
serviu  de  madrinha  no  crisma.  A  superio¬ 
ra  morrera  tempos  antes,  e  a  senhora  em 
questão  o  sabia,  naturalmente,  quando  lhe 
aconteceu  sonhar  com  ela.  No  sonho,  a 
sra.  B.  L.  F.  lhe  disse  : 

—  Ah  !  madre  querida,  vêde  o  sa¬ 
crifício  a  que  a  penúria  me  obrigou  ! . . . 
Empenhar  os  brincos!... 

—  Eu  sei  tudo,  eu  sei  tudo  —  res¬ 
pondeu-lhe  a  religiosa,  com  sua  benevo¬ 
lência  habitual.  —  Escute  bem,  vou  dar-lhe 
um  só  número  !  —  Êste  lhe  restituirá  os 
brincos  e,  nada  mais. 

A  sonhadora  comprou  o  número  da 
loteria,  e  ganhou  a  soma  exatamente  ne¬ 
cessária  para  poder  retirar  os  brincos  do 
«Monte  de  Socorro». 

■Je  * 

Êste  outro  caso  ocorreu  à  mãe  do 
narrador. 

«Quando  minha  saudosa  mãe  mora¬ 
va  em  Portogruaro,  certa  mulher  pobre 
alojada  numa  casinha  próxima,  ia  procu¬ 
rá-la  todos  os  sábados  para  buscar  sua  es¬ 
mola,  e  habitualmente  minha  mãe  lhe  da¬ 
va  o  jantar.  Um  dia  minha  mãe  pergun¬ 
tou  onde  a  protegida  dormia ;  a  pobre 
lhe  respondeu  que  sua  cama  era  um  saco 
cheio  de  palha.  Apiedada,  mamãe  lhe  dis¬ 
se  então:  «Vou  dar-lhe  uma  coberta  de 
meus  filhos».  A  pobre  agradeceu  com  efu¬ 
são  e  daí  em  diante  ela  dormia  bem  aga¬ 
salhada,  sobre  o  saco  de  palha. 

Passaram-se  algumas  semanas  sem 
que  a  pobre  voltasse.  Uma  noite  mamãe 
sonhou  que  ela  estava  morta  e  que  em 
pessoa  viera  trazer  a  notícia  do  seu  fale¬ 
cimento,  acrescentando  :  «Eu  lhe  agrade¬ 
ço,  senhora,  o  bem  que  me  fez  ;  e  para 
lhe  recompensar,  dou- lhe  o  número  que 
vai  ser  sorteado  pela  loteria»,  e  desapa¬ 
receu. 

Mamãe  adquiriu  o  número  em  ques¬ 
tão  e  ganhou.  Em  seguida,  a  morte  da 
pobre  foi  confirmada  por  um  mendigo. 

*  -x  * 

O  caso  a  seguir,  ocorrido  em  Tu¬ 
rim,  1908,  produziu  grande  ruído  na  Itá¬ 
lia.  O  Prof.  Lombroso  investigou-o  pes- 
soalmente  e  o  incluiu  em  sua  obra  :  Fe- 
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nômenos  Hipnóticos  e  Sspíritas,  nestes  ter¬ 
mos  : 

«Rosa  Tirone  é  uma  doméstica  his¬ 
térica,  de  35  anos,  que  fora  noiva  de  um 
rapaz  de  sua  localidade,  mas  o  casamento 
não  se ,  realizou  devido  à  saude  precária 
deste,  que  efetivamente  morreu  aos  25 
anos  de  idade. 

Certa  noite  de  novembro  de  1908, 
Rosa  sonhou  que  seu  noivo  lhe  dizia  : 
«Não  mais  quero  ver  te  empregada;  joga 
estes  quatro  números :  4.  53,  25,  30»  ;  e  ele 
os  repetiu  para  que  ficassem  bem  grava¬ 
dos  na  memória  da  sonhadora. 

Dia  seguinte,  Rosa  Tirone  jogou  con¬ 
siderável  soma,  e  os  quatro  números  fo¬ 
ram  premiados  no  sábado  seguinte...  Um 
ano  e  meio  antes  do  sonho  em  questão, 


ela  teve  outro,  em  que  seu  namorado  lhe 
predissera  que  se  tornaria  rica,  o  que  efe¬ 
tivamente  se  realizou,  pois  o  total  que 
recebeu  importou  em  300  000  liras. 

Garotas  Precoces 

Duas  pequenas  poetisas  têm  impres¬ 
sionado  o  mundo.  Ninon-Drouet,  france¬ 
sa,  com  um  livro  publicado  aos  7  anos  e 
Manuela  Merosi,  de  oito  anos,  italiana. 
Enquanto  a  primeira  revela  certo  amadu¬ 
recimento  em  seus  conceitos  poét  cos,  Ma¬ 
nuela,  é  realmente  infantil,  no  dizer  de 
seu  patrício,  o  jornalista  Cario  Giovetti. 

Como  explicar  esses  fatos  sem  re¬ 
correr  à  teoria  da  reencarnação  ? 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Aos  Nossos  Assinantes 

Em  virtude  do  aumento  quasi  as¬ 
tronômico  verificado  na  taxa  postal ,  au¬ 
mento  de  mais  de  300  %,  caso  virgem 
na  corrida  inflacionária,  e  do  pedido  de 
aumento  de  salário  da  parte  dos  nossos 
auxiliares,  que  não  poderão  continuar  no 
trabalho  caso  não  sejam  atendidos  na 
sua  justa  solicitação,  somos  obrigados  a 
aumentar  o  preço  da  assinatura  da  «Re¬ 
vista  Internacional  do  Espiritismo »  afim 
de  podermos  contornar  a  nova  e  difícil 
situação  e  continuar  no  trabalho  de  di¬ 
fusão  da  Doutrina.  Assim,  desta  data  em 
diante  o  preço  de  uma  assinatura  anual 
desta  Revista  é  de  Cr.  $  90,00,  porte  sim¬ 
ples.  Como  o  porte  registrado  subiu  con¬ 
sideravelmente,  não  o  apontamos  em  nos¬ 
so  Expediente,  mas  se  algum  confrade  o 
desejar,  a  assinatura  da  Revista,  anual, 
porte  registrado,  não  pode  ser  menos  de 
Cr.  $  120,00. 

Sentimo-nos  entristecidos  pelo  fato 
de  sermos  obrigados  a  tomar  esta  me¬ 
dida,  mas  não  há  outra  alternativa  em 
face  da  situação  atual.  Temos  que  esco¬ 
lher  de  duas  uma  :  ou  suspender  a  cir¬ 
culação  da  Revista  ou  aumentar  o  pre¬ 
ço  da  assinatura .  Mas  preferimos  esta 
última,  porque  não  queremos  fugir  à  lu¬ 
ta,  tanto  mais  que,  no  contornar  as  si¬ 
tuações  difíceis  está  o  mérito  do  cristão. 
E  temos  a  certeza  de  que  os  nossos 


prezados  confrades  assinantes,  também 
não  deixarão  de  lutar  conosco,  compre¬ 
endendo  a  nossa  situação  e  nos  ajudan¬ 
do  a  cumprir  a  tarefa,  para  que  a  Dou¬ 
trina  continue  a  arrebanhar  almas  para 
o  Redil  do  Senhor. 

A  REDAÇÃO. 

Campanha  Pró-Máquina  de 
«O  Clarim» 

Donativos  ofertados  até  a  presente 
data  :  Cr.  $  147.759,00. 

Deixamos  de  publicar  a  relação  no' 
minai  dos  contribuintes  para  esta  tão 
oportuna  e  útil  campanha,  porque  já  o 
estamos  fazendo  em  «O  Clarim». 

Agradecemos  a  todos  o  valioso 
concurso  nesta  tarefa  comum  de  traba¬ 
lhar  pela  difusão  da  Doutrina,  almejan¬ 
do-lhes  paz  e  saude. 

Novo  Representante 

Comunicamos  aos  prezados  assinan¬ 
tes  residentes  em  São  Carlos,  que  o  con¬ 
frade  Brasilio  A.  Matos,  reúdente  à  rua 
7  de  Setembro  n.°  2670,  foi  designado 
nosso  novo  representante  nessa  cidade, 
com  autorização  para  reformar,  receber  e 
angariar  assinaturas  para  este  órgão. 
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«A  Psiquiatria  em  face  da 
Reencarnação» 

O  nosso  distinto  amigo  e  colabora¬ 
dor,  Dr.  Inácio  Ferreira,  Diretor-Médico 
do  Sanatório  Espírita  de  Uberaba,  nos  o- 
fertou,  com  expressiva  dedicatória,  dois 
exemplares  de  «A  Psiquiatria  em  face  da 
Reencarnação»,  importante  obra  de  sua 
autoria  que  acaba  de  ser  lançada  a  lume. 

O  autor,  com  o  concurso  dos  de- 
sincarnados,  prova  a  origem  das  tragédias 
que  se  passam  no  recesso  dos  lares,  tra¬ 
gédias  que  a  Psiquiatria  é  impotente  pa¬ 
ra  resolver  sem  o  apoio  da  Reencarnação. 
E’  uma  obra  tão  oportuna,  que  não  de¬ 
ve  ficar  somente  entre  os  espíritas,  que 
devem  ofertá-la  ou  emprestar  àqueles  que 
necessitam  de  conhecimentos  baseados  na 
Reencarnação  para  poderem  se  guiar  na 
vida  com  segurança. 

O  livro,  que  é  de  formato  grande 
e  bem  encadernado  em  percaline,  com  de¬ 
senhos  relacionados  com  os  fatos  narra¬ 
dos,  é  impresso  a  tipos  graúdos  e  em  óti¬ 
mo  papel,  contendo  182  páginas. 

Gratos  pela  oferta  dos  volumes. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  Cla¬ 
rim». 


A  Serviço  da  Propaganda 

Comunicado  do  nosso  representante 
em  viagem,  sr.  Onofre  Batista  : 

«Prosseguindo  na  minha  excursão, 
visitei  as  seguintes  cidades  : 

aAraguarí  —  UMinas :  Visitei  o  Edu- 
candário  Euripedes,  uma  das  mais  notá¬ 
veis  obras  espíritas.  O  Edueandário  já  es¬ 
tá  funcionando,  contando  com  um  punha¬ 
do  de  professores  abnegados  e  com  300 
alunos  no  curso  primário.  Visitei  o  Sana¬ 
tório  para  obsedados,  o  qual  ocupa  gran¬ 
de  area  de  terreno,  estando  as  obras  já 
bastante  adiantadas.  Visitei  também  os 
Centros  «Jardim  da  Luz*  e  «Caridade». 
Araguarí  tem  6  Centros  dentro  da  cida¬ 
de,  que  são  muito  bem  orientados  e  com 
frequência  à  cunha.  Entre  os  confrades 
que  estão  em  grande  atividade,  podemos 
destacar  os  seguintes :  Adolfo  Carlos  Ca- 
nizo,  José  Lopes  Cançado,  Jovino  Biten- 
court,  João  Moutinho,  Ismael  Moutinho, 
Milton  de  Oliveira,  João  Falcondes,  Ma¬ 
noel  Marques  e  Leonor  Machado. 


Machado— Minas  :  Fiz  duas  palestras 
no  Centro  Esp.  «Paz,  União  e  Caridade», 
que  é  dirigido  pelos  incansáveis  confrades 
Manoel  Mendes  e  Joaquim  Francisco  Soa¬ 
res,  cirurgião  dentista.  A  propaganda  vai 
bem. 

Lavras  —  Minas  :  Eu  e  o  professor 
Roberto  Coimbra  fizemos  palestra  no  C. 
E.  «Allan  Kardec».  Tanto  os  confrades 
desta  Tenda  como  os  confrades  do  C.  E. 
de  Lavras,  estão  em  plena  atividade,  e  a 
propaganda  vai  bem. 

Uberaba  —  Minas  :  O  Sanatório  Es¬ 
pírita,  o  Centro  Espírita  Uberabense,  o 
Centro  Esp.  «Juca  Pereira»,  este  dirigido 
pela  abnegada  seareira  D.  Ibrantina  Pena, 
bem  como  outros  Centros  mais,  estão  em 
franca  atividade. 

Uberlândia  —  UMinas :  Como  em  Ara¬ 
guarí  e  Uberaba,  em  Uberlândia  temos 
confrades  de  fibra,  que  não  medem  sacri¬ 
fícios  no  trabalho  da  seára.  A  propagan¬ 
da  no  Triângulo  Mineiro  marcha  acelera¬ 
damente. 


Representante 

Temos  a  satisfação  de  participar  aos 
nossos  prezados  assinantes  residentes  em 
Americana,  que  o  confrade  Fortunato  Co- 
dognotto,  residente  à  Rua  12  de  Novem¬ 
bro,  162,  foi  nomeado  nosso  representan¬ 
te  nessa  cidade,  com  autorização  para  re¬ 
ceber,  reformar  e  angariar  assinaturas  pa¬ 
ra  este  órgão. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  Ordinária  reali¬ 
zada  em  3  de  Março  ae  1956. 

Á  hora  regimental,  o  Presidente  do 
Conselho  faz  a  prece  inicial  e  declara  a- 
bertos  os  trabalhos,  mandando  que  o  se¬ 
cretário  procedesse  à  leitura  da  Ata  da 
reunião  anterior,  que  é  aprovada  pelo 
Conselho. 

São  Paulo  —  O  Conselheiro  Carlos 
Jordão  traz  ao  conhecimento  do  Conse¬ 
lho  ocorrências  de  agradáveis,  provocadas 
pela  intolerância  do  Capelão  do  Hospital 
de  Mandaqui,  impedindo  o  direito  de  li¬ 
vre  pensamento  e  crença  dos  espíritas  do 
estabelecimento,  o  que  ocasionou  a  inter- 
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venção  enérgica  do  Governador  Paulista, 
com  o  afastamento  do  intolerante  sacer¬ 
dote.  Afirma  que  fatos  dessa  natureza  se 
vêm  repetindo,  em  vários  pontos  do  Es¬ 
tado,  denunciando  violenta  e  sistemática 
campanha  religiosa  contra  o  Espiritismo. 
Comunica  que  em  i.°  de  Julho  serão  rea¬ 
lizados  o  Congresso  Regional  e  a  Semana 
Espírita  de  S.  Paulo,  sendo  prevista  a  inau¬ 
guração  de  mais  dois  Educandários  e  da 
Casa  Transitória,  todos  espíritas. 

Pernambuco  ~  O  Conselheiro  General 
Severino  Cunha  faz  amplo  relatório  das 
atividades  espíritas  da  Federação  Pernam¬ 
bucana,  em  seu  constante  trabalho  para 
maior  difusão  e  unificação  do  Espiritismo. 

Goiás  —  O  Conselheiro  Almerindo 
Martins  de  Castro,  anunciando  sua  via¬ 
gem  ao  Rio  Grande  do  Sul.  oferece  seus 
préstimos  ao  Conselho,  recebendo  do  Pre¬ 
sidente  o  encargo  de  saudar,  em  nome  da 
FEB,  o  presidente  da  Federação  Gaúcha  e 
todos  os  confrades  do  Estado. 

PJo  de  Janeiro— O  Conselheiro  Ma¬ 
jor  Luiz  Gentil  diz  que  esteve  em  São 
Paulo,  e  ali  soube  que  o  Governador  do 
Estado  se  viu  no  dever  de  exonerar  o  pes¬ 
soal  da  Penitenciária,  em  virtude  das  ir¬ 
regularidades  ali  encontradas,  incluindo  o 
próprio  Capelão,  envolvido  no  tráfico  de 
entorpecentes,  maconha  e  bebidas,  entre 
os  presos. 

Detém-se  longamente  o  Conselho  no 
exame  do  assunto,  e,  em  face  da  violenta 
campanha  desfechada  contra  o  Espiritismo, 
recomenda  aos  espíritas  a  maior  paciência 
e  humildade,  ante  as  agressões,  imitando- 
se  o  procedimento  dos  primeiros  cristãos, 
que  pregaram  o  Cristianismo  através  da 
renúncia,  da  abnegação,  da  humildade  e 
da  fé,  vencendo  todas  as  perseguições  mo¬ 
vidas  pelo  poderoso  Império  Romano. 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  Ordinária  reali¬ 
zada  em  7  de  Abril  de  1956. 

Ás  catorze  horas  do  dia  7  de  Abril 
de  1956,  o  Presidente  do  Conselho  faz  a 
prece  inicial  e  declara  abertos  os  traba¬ 
lhos  Lida  pelo  secretário  a  Ata  de  3  de 
Março,  é  aprovada. 

Expediente — Entre  ofícios  e  comuni¬ 
cações  várias,  é  lida  uma  comunicação  do 
ABRIGO  SEARA  DOS  POBRES  sobre  a 
modificação  de  seu  título  social  para  «SO¬ 
LAR  BEZERRA  DE  MENEZES». _E’  lido, 
também,  um  telegrama  da  UNIÃO  ES¬ 


PÍRITA  MINEIRA  convidando  o  Conse¬ 
lho  para  as  festividades  comemorativas  de 
«O  Livro  dos  Espíritos»  nos  dias  16,  17  e 
18  do  corrente,  em  Belo  Horizonte. 

Atendendo  ao  convite  da  União  Es¬ 
pírita  Mineira,  o  Presidente  nomeia  para 
representantes  do  Conselho,  nas  solenida¬ 
des,  os  Conselheiros  Dr.  Miranda  Ludolf, 
Dr.  Manoel  Bernardino  e  Coronel  Delfi- 
no  Ferreira 

PJo  de  Janeiro  -  O  Conselheiro  Ma¬ 
jor  Luiz  Gentil  apresenta  um  relato  sobre 
as  atividades  da  Federação  Fluminense  em 
todo  o  Estado. 

Paraíba  —  O  Conselheiro  Indalício 
Mendes  apresenta  dados  extraídos  de  re¬ 
cente  relatório  da  Federação  Paraibana, 
consignando  o  esfôrço  daquela  Entidade 
no  sentido  da  unificação  do  Espiritismo  e 
da  ampliação  do  serviço  de  assistência, 
empenhando-se  na  construção  do  «Hospi¬ 
tal  Espírita  Allan  Kardec». 

O  Presidente  faz  longa  explanação 
ao  Conselho  dos  preparativos  para  a  co¬ 
memoração  solene  do  Primeiro  Centená¬ 
rio  da  Codificação  do  Espiritismo,  em  1957, 
confessando  sua  satisfação  pelos  resultados 
promissores  já  colhidos,  que  asseguram 
brilhantismo  excepcional  àquela  comemo¬ 
ração. 

Feita  a  prece  final  pelo  representan¬ 
te  do  Ceará,  encerrou  o  Presidente  a  reu¬ 
nião,  às  quinze  horas  e  trinta  minutos. 

Comunicado 

Comunicamos  aos  nossos  prezados 
assinantes  residentes  em  Campinas,  que  o 
nosso  Representante  nessa  cidade,  confra¬ 
de  Antonio  Marques  Serra,  atende  pelo 
telefone  912  3-9  sempre  que  se  fizer  ne¬ 
cessário  a  sua  presença  para  o  recebimen¬ 
to  de  assinaturas.  O  confrade  Antonio 
Marques  Serra  reside  à  Rua  Dr.  Betim, 
n.°  273,  onde  também  pode  ser  procura¬ 
do  pelos  interessados. 

Representante 

Temos  o  prazer  de  comunicar  aos 
nossos  prezados  assinantes  residentes  em 
Mogi  Mirim,  que  o  confrade  José  Anto¬ 
nio  de  Andrade  Junior  foi  nomeado  nos- 
o  Representante  nessa  cidade,  com  auto¬ 
rização  para  receber,  reformar  e  angariar 
assinaturas  para  êste  órgão. 
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Jacinto  de  Ruzza 

Regressou  à  Pátria  Espiritual  no 
dia  23  de  Março  último  em  São  Carlos, 
o  nosso  velho  amigo  e  confrade  Jacinto 
de  Ruzza,  nosso  representante  local.  Era 
grande  amigo  e  admirador  do  nosso  que¬ 
rido  companheiro  Cairbar  Schutel,  com 
quem  participou  muitas  vezes  de  movi¬ 
mentos  espíritas.  Era  membro  efetivo  da 
União  Municipal  Espírita  de  São  Car¬ 
los,  tendo  comparecido  em  Matão  diver¬ 
sas  vezes,  prmcipalmente  quando  se  rea¬ 
lizavam  movimentos  espiritas,  nos  quais 
se  fazia  ouvir  sua  palavra  entusiasta  e 
ponderada,  tanto  mais  que  conhecia  a 
Doutrina  a  fundo. 

Nas  suas  dissertações  nunca  dei¬ 
xou  de  mencionar  o  nome  de  Cairbar 
Schutel  como  um  exemplo  vivo  do  Cris¬ 
tianismo  e  do  Espiritismo.  Como  com¬ 
panheiro  de  Cairbar,  foi  um  espírita  da 
velha  guarda,  tendo  sido  um  dos  esteios 
da  propaganda  do  Espiritismo  em  São 
Carlos. 

—  Que  Jesus  proporcione  mais  lu¬ 
zes  ainda  ao  espírito  do  seu  servo  de¬ 
dicado,  Jacinto  de  Ruzza. 

Teimo  Gonçalves  Maia 

Vitimado  por  um  fio  de  alta  ten¬ 
são,  desprendido  em  consequência  do 
tremendo  temporal  que  desabou  sôbre  a 
Capital  Federal  na  noite  do  dia  30  de 
Março  último,  regressou  à  Pátria  Esoi- 
ritual,  com  24  anos  de  idade,  um  dos 
mais  ativos  trabalhadores  da  seára  cris¬ 
tã  no  meio  das  Mocidades  Espíritas,  Tei¬ 
mo  Gonçalves  Maia,  quintanista  de  Me¬ 
dicina  e  filho  do  Dr.  Telêmaco  Gonçal¬ 
ves  Maia,  espírita  de  projeção  no  Rio 
de  Janeiro  pelo  seu  trabalho  ativo  e  cons¬ 
tante  na  seára  espírita. 

Teimo  Gonçalves  Maia  vinha  exer¬ 
cendo  ultimamente  o  cargo  de  Secretá¬ 
rio  do  Interior  do  Departamento  da  Ju¬ 
ventude  da  Federação  Espírita  Brasilei¬ 
ra,  cargo  êsse  que  desempenhou  com 
muita  proficiência. 

O  seu  desincarne  abriu  um  claro 


bem  visível  na  fileira  da  Mocidade  Es¬ 
pírita,  onde  Teimo  gozava  de  grande  es¬ 
tima  pelos  seus  dotes  de  coração  e  seu 
trato  lhano,  conquistando,  logo  de  início, 
a  estima  daqueles  que  com  êle  tinham  a 
ventura  de  travar  relações  de  amizade. 

—  Almejamos  ao  Teimo  feliz  esta¬ 
dia  no  mundo  espiritual,  e  que  êle  pos¬ 
sa  fazer  de  lá  o  que  não  lhe  foi  possí¬ 
vel  fazer  aqui  em  virtude  da  sua  parti¬ 
da  inesperada. 

D.  Alzira  Bastos  Volpe 

r 

Regressou  à  Pátria  Espiritual,  aos 
62  anos  de  idade,  no  dia  4  de  Abril  úl¬ 
timo,  em  Jaboticabal,  a  nossa  irmã  D. 
Alzira  Bastos  Volpe,  companheira  de  vi¬ 
da  terrena  do  nosso  velho  amigo  e  con¬ 
frade  Pedro  Volpe,  cirurgião  dentista, 
espírita  da  velha  guarda  e  um  dos  ele¬ 
mentos  de  destaque  na  sociedade  jabuti- 
cabalense. 

Esposa  dedicada,  mãe  amorosa  e 
amiga  fiel,  D.  Alzirq^  Bastos  Volpe,  que 
praticou  a  caridade  segundo  o  Evange¬ 
lho,  que  diz  :  «não  saiba  a  tua  mão  es¬ 
querda  o  que  fez  a  direita»,  captava  lo¬ 
go  a  estima  de  todos  quantos  dela  se  a- 
cercavam. 

Enquanto  a  sua  saude  o  permitiu, 
amparou  muitos  lares  pobres.  ''Suas  ho¬ 
ras  de  folga  dos  afazeres  do  lar,  eram 
dedicadas  à  costura,  com  que  socorria  os 
menos  favorecidos  da  sorte.  Nunca  pou¬ 
pou  o  seu  corpo,  nem  lamentou  as  noi¬ 
tes  de  vigília  dedicada  aos  doentes  de 
sua  família  e  mesmo  a  desconhecidos. 

Filha  de  pais  espíritas,  Dona  Alzi¬ 
ra  era  espírita  desde  criança.  Foram  seus 
paes  :  João  F.  S.  Bastos  e  Francisca  Car¬ 
valho  Bastos.  Deixa  três  filhos:  Nívea, 
casada  com  o  sr.  Renato  M.  Soares; 
Francisco,  casado  com  D.  Nêna  Onofrio 
Volpe,  e  Nídia.  solteira.  Deixa  ainda 
quatro  filhos  adotivos. 

—  Pedimos  a  Jesus  que  proporcio¬ 
ne  a  esta  sua  serva  dedicada,  mais  luzes 
ainda,  pois  ela  sabe  multiplicar  os  dons 
espirituais  que  Deus  lhe  dá. 


As  armas  com  que  o  Espiritismo  vencerá  chamam-se  Amor  e  Luz.  —  DALV A. 


Interpretação  Sintética  de  Apocalipse 

Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  prélo  e  está  à 
venda,  a.  7.®  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  -  « INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substan¬ 
cioso,  claro,  sucinto,  oportuno,  de  facil  compreensão  e  de  atua¬ 
lidade. 

Ef  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S .  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  — -  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior.  E *  um  li¬ 
vro  do  momento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim ». 

Preço  :  cr.$  15,00,  inclusive  porte  e  registro,  ou  sob  Reem¬ 
bolso  Postal. 


O  DIRBO  E  R  I6RE1R 
Em  face  òo  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5.a  edição  de  «0  Diabo 
e  a  Igreja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde, 
ao  pé  da  letra,  ao  livro  do  Revmo.  Padre  Bento  Ro¬ 
drigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Seckler  contra  o 
Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em 
todos,  a  idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imorta¬ 
lidade,  mostrando,  com  clareza  e  argumentos  irretorquí- 
veis,  o  sentido  espiritual  verdadeiro  do  Cristianismo, 
que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  entendido  pelas  reli¬ 
giões  mundanas.  Da  sua  leifura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «0  Clarim».  Preço  :  Cr.  $ 
15,00,  inclusive  porte  e  registro. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Gotas  de  Luz 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Voltei 

Luz  Acima  \ 

Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  Terra 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Palavras  de  Emmanuel 
Crônicas  de  Além-Túmulo 


TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  A 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO — E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembotso. 


Remita  Internacional 
— =do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTÜDOS  ANÍMICOS  S  ESPÍRITAS 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  "  Redator  :  A  W atson  Campêlo 

Reòação  e  fíòministração 

FlrtTrtO  -  E.  DE  S.  PftULO  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  cm  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  1  5  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
— •  atualidade.  — 

PREC05  DE  F)55INF)TURF)5 


Ano 

Semestre 

Ano 

Semestre 


Assinatura  simples  Cr.$  90,00 

„  „  50,00 

Assinatura  registrada  120,00 

,,  „  65,00 


NUMERO  «VULSO  CR.  $  S95® 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  Rio  de  Janeiro 


*T» 


